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Os Prepa 

Festa D 

ANNO XXXII PONTA GROSSA,— 3".-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 1938 
N. 10.057 

Lstao sendo ultiniad 
I prepá^alivos das grani 

—  ;——         ' iu.uo/ jconiniemorações dLe julln 

'Padroeira de Ponli üro 
As celebrações religios 

rão imponentes. A 17 di 
le mez terão inicio as no 
A 26, será resada a mis 
lemne, por S. Revhia. í 
tonio Alozarotto. Um Pontagrossense 

Honorário Que Volta 

| Chega Hoje 0 Coronel João Pereira De Oliveira 

l A Recepção Que Lhe Será Feita No »Garè». — Distinctas Damas De 

Nossa Sociedade Farão Entrega A' Sua Esposa De Um Ramilhete De Flores 

íri^11* 0 íoc'a a sociedade 
«unt eZina- se reun'11 nos ele- es salões de uma de suas 
^ções recrealivas para 
tio pnaÉ{ear a figura galliarda 
ra ,, ,ninilindantc João Perfi- 
le l*

)''veira, ficou abi, nes- 
(je"Jnemte de cordialidade e 
tjja.ti

s ,s.' cscripto, no coração 
tij, | an|'no de nossa gente, o 
tle ]'' cidadão honorário 
Militar Grossa a(> eminente 

Colt!?,'6' 1ílaís c'0 ('ue nunca, o 
Wsá8 nte do 13.° R. I. faz 

distineção hono- 
íois j '"e' ttignm tempo de- 
"lerpc,, v* si('0 a'vo lle tao 

Mm;'' - ieibuto de apreço e 
leve de deixar rt 

ilev,.',! 'idade pon força dos 
Profi e'l "binentes á sua nobre 
Do^,ssao- Prometfcu voltar, 

E. ajeado que foi, com 
c,jr J"3 Justiça, ao posto de nel, solicitou lhe fosse de- 

Veneno ? 

A SERVIÇO DA POLICIA 

4 

Commandante IÇÃO PEREI- 
RA DE OLIVEIRA 

SOVIÉTICA 

Içfl"0. 27 (D.) — Despachos 
^«'■aphicos procedentes da 

0Pa relatam as sengacio- 
lj|i(

s revelações tornadas pu- 
))e.as sobre os meios usados 
Mn- I,ol.icíia soviética para cli- 
M ''r silenciosamente os ini- 

f0s políticos do regime, 
pf, 'checa, desde' algum tem- 
'h;ii|!"íintein um hem appare- 
Mie ' "^ccatorio de pesquisas 
la cas consagrado A prepa- 
tiSg',0 õe mortíferos venenos 
ceJ,(("

s Para a eliminação do 
elemenfos quando é 

Ue ,S0 evitar o apparato de 
Condemanção summnria. 

signado o glorioso IS.* R. I. 
para commundar. O cel. João 
Pereira de Oliveira, com isso, 
revela a profunda affeição 
que nutre pela nossa hospita- 
leira ferra. Prometleu voltar e 
eis cpie volta. 

O regresso do .antigo e no- 
vel comandante do 13 R.I. é mo 
tivo de intenso júbilo em toda 
a Princeza dos Campos, que, 
hoje, terá ensejo de patentear 
a grande admiração em que 
fem o brilhante militar com a 

Convenção 

Nacional 

Âccídentes 

Sr. empregador; — V. S. está a par da nova lei sobre 
aceidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Con 

rece o acto do sr. Ministro doTrabalho de 1.° de Agosto, 
etc.? — Consulte a 

(C 
1RASIL» 

ke Engenheiros 

^ (D.) Installou-se 
Veii a- caPital, a primeira Con- 
íojj^30 Nacional de Engenhei- 
4e j Çmnposia de delegações 
siot,0 as enlidadCc proffis- aaes do Brasil, 

«ào a 'Oauguração da ses- 
em' 0s õelegadovs estiveram 
IVok11} visita no Ministério do 

apalho. 
Ma íj1 l,0s Pnntos do program- 
taç;; e trabalhos é a represen- 

classe dos engenhei- 
Sui . asi.Ieiros no Congresso 
a M^ricano de -Engenharia 

'^ar-se em Buenos Aires. 

^SfEíTURA MUNICIPAI 
jj.fE PONTA GROSSA 

'ectoria de Contabilidade 
AVISO 

bi^mes os Snrs. contri- 
Mez • tue á 30 do corrente 
Mi ' "nprorogavelmente, ter» 
to j.,, 0 Prazo para pagamen- 
tliai in jnulta do Imposto Pre 
Cíxq0 ' axa õe Remoção de 

^938 ^ro9sa' de JuniJ0 

Silvio Pernandez Silva 
Chefe do D.C. 

Sr. leitor V. S. é previdente? — Se-lo-há ainda mais, con- 
fiando os seus seguros a 

Br a il Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Proeurador — KRNANI LEITE MENDES — Av. 
Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal 146 

Inspccte 

Do Ensino Secundário 

RIO, 27 (D.) — Em prose 
guimento ao programraa de 
conferências organisado pelo 
Departamento Nacional de 
Educação, com o fim de dar 
maior efficiencia á inspecção 
do ensino secundário, estive- 
ram reunidos hoje os inspec 
lores federaes, afim de ouvir 
as palestras dos srs. MigueJ 
Pereira Filho e Tpsso Coim- 
bra, que dissertaram, respec 
ti vãmente, sobre "Installações 

Escolares" e "Educação Phy- 
sica" . Os iuspcclores deve- 
rão visitar amanhã, em Petro 
polis, o Collegio de Siou. Se 
gunda-feira, os inspectores tio 
ensino secundário farão uma 
visita ao Director do Depar- 
tamento Nacional de Educa- 
ção, prof, Mario Brito, Du- 
rante essa yisi|a serão troca- 
das impressões sobre o pla- 
no do ensino que vem sendo 
posto em pratica. 

LAMINADOR e 

AFIADOR 

PARA 

Serra Fita de Toras 
PRECIZA-SE DE UM 

Será inntil apresentar-eenRo sendo hábil e competen. 
Dirigir-se- á 

THEOPHILO CUNHA & CIA. 
Rua 15 da Novembro, 52. Cai. ^a, 13 — Poatgt Grossa 

festiva manifestação com que 
o recepcionará, a elie e á sua 
exma. famiiia. 

Volve hoje a Ponta Grossa o 
cidadão illustre e o militar 
valoroso que soubç' fazer de 
cada pontagrossense um amigo. 
E a, população, pelas suas fi- 
guras mais representativas, 
vão levar-lhe os votos de boas 
vindas e a affirmaçâo de que 
a nossa cidade se honra em 
recebê-lo novamente em seu 
convívio, 

O cel. Pereira de Oliveira, 
consoante vimos annuncian- 
do, chegará pelo 
paulista 

homenageará alli, fallará o 
abaligado advogado conterrâ- 
neo Dr. Newton de Souza e 
Silva. Após, as exmas. sras. 
Haydée Loyola, Ebe G. Ribas, 
Djanira Osternack, Leocadia 
Ramos e Maria Candida Ni- 
k.el farao e,ntrega á sw <lis- 
tinetissima esposa, em nome 
da Mulher Pontagrossense, de 
uma ramilhete de' flores. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
reitera aqui o convite que 
pulação acôrra á "gare" da 
vem fazendo, para que a po- 

  , Praça João Pessoa, á hora da 
expresso, chegada do expresso paulista, 

' afim de receber o grande & di- 
Em nome da cidacÇe, que o lecto amigo da cidade. 

Noticids de Curityba 

Os cspectaculos civ 
recreativos, de sua par 
rão resplendentes. No 
dar-se-á a abertura do P 
de Diversões da Exp 
Agro-Indüsirial. Estrear 
li, nesse dia, oito arlis 
P. R. B. 2, de Curilyb 

jaqui chegarão sabbadõ 
Jmo, acompanhados pelo 

Band Manon". No dia ' 
levado a effeito o pr 
festival littero-musica" 

     « » ■ M > H 

Instrucçõ 

PARA A CERIMOND 

REALENGO 

RIO, 27 (D.) — O ga 
par Dutra baixou instr 
sobre os uniformes a 
usados na cerimonia c 
çamento da pedra fum 
tal da nova Escola Mil 
Realengo. 

Determinou tamben 
ministro da Guerra, a i 
çao de convites para u 
nidade, que serão pess 
+■" F M I I | | | 

Mussolâ« 

CURITYBA, 27 (De nossa 
Succursal, pelo tclephone) — 
Noiicias aqui recebidas, do 
Bio, dizem haver sido assas- 
sinado alli o joyem Kopp, 
cunhado do Dr. Arthur San- 

Um Implicadô 

NaMashorca Verde 

RIO, 27 (D.) — Foi preso, 
a pedido üa policia xiauüsta, 
Frederico João Copper, de na- 
cionalidade allemão, envolvido 
na intenlona integraiista de 
Maio ullinio. 

Quando era ouvido pela au- 
toridade policial, perante a 
qual prestava depoimento, 
num gesto brusco e imprevis- 
to, saccou de um canivete que 
trazia comsigo, e', levando-o a 
altura do pescoço, golpeou 
protundamenle a garganta, 
scccionando a carótida. 
Esvaindo-se banhado em san 

gue não tardou a fallecer sen- 
do seu corpo transportado pa- 
ra o necrotério da Policia. 

'■n mu m iii iii H14. 

tos e lilho do joalheiro Kopp, 
nesta capital. 

| xxx 
O gal. Meira de Vasconcel- 

kis segue a 1.° de julho próxi- 
mo para o Rio, alim de assu- 
mir o commanclo da l.11 R. M. 
O "Diano da Tarde", em sua 
edição de hoje, diz estar infor- 
mado que está indicado para 
substitui-lo na ã.11 R. M. o 
gal. Manoel Rabello. Entre- 
tanto, ouvimos em boas fon- 
tes, que é provável a vinda 
para Curityba, para esse fim, 
<io gal. Lúcio Esleves. • i 

XIX 
O Dr. Alexandre Gultierrez, 

illustre Superintendente da R. 
V. P. S. C., deverá estar de re- 
gresso do Rio depois dama- 
nhã. 

xx 
Consta que o bilhete da lo- 

teria local, extracçâo de hoje, 
e que tem o numero 8.484, 
sahiu para esta capital. O fe- 
lizardo ainda não é conheci- 
do. 

IMPRESSIONANTE SUICÍDIO DE UM INDUSTRIAL ITA- 
LIANO 

RIO, 27 (D.) — Telegram- 
mas procedentes da capital 
iianceza relatam o dramático 
suicídio em Paris, de conheci- 
do industrial italiano. 

Perseguido pelo regime fas- 
    oOo—   

1 m 

DA AGRICULTURA GAÚCHA 

P. ALEGRE, 27 (D.) — O 
interventor federal cel. Cor- 
deiro de Farias assignou de- 
creto nomeando para secreta- 
ria da pasta da Agricultura, 
na vaga aberta pelo falleci- 
merito do dr. Maurício Car- 
doso, o sr- Afalibn Paes. 

O noyo geator da Agricultu- 
ra gaúcha exerçia o cargo de 
director da mesma secretaria, 
tendo sido bem recebida sua 
nomeação em vista de ser o 
mesmo, além de exemplar 
funccionario, profundo conhe- 
cedor dos problemas agrícolas 
e pecuários. 

Preso 

O EX-PREFEITO DE 
JOINVILLE 

RIO, 27 (D.) — A poliica ca 
thariuense effectuou a prisão 
do sr. Max Collin, industrial 
e figura de grande destaque 
naquelle estudo, onde chegou 
a exercer as funeções de pre- 
feito municipal do prospero 
município de Joinville. 

Ainda não foram divulgados 
os motivos que determinaram 
esta medida da policia catha- 
rinense. 

HOMENAGEIA DOIS MÉDI- 
COS BRASILEIROS 

RIO, 27 (D.) — O ministro 
Oswaldo Aranha levou ao co- 
nhecimento do seu collega 
da pasta de Educação, um in- 
fonuaçao da Argentina con- 
signando a significativa home- 
■agem de que foi alvo o Bra- 
sil na capital daquella repu- 
blica vizinha. 

A prefeitura de Buenos 
Aires, homenageando dois vul- 
tos da Medicina Brasileira e 
rendendo culto, ao mesmo 
tempo, á Sciencia^ deu á duas 
ruas daquella capital os no- 
mes de dr. Miguel Couto e dr. 
Carlos Chagas. 
—   -aOo—  __ 

cista, o sr. Farini teve que re 
fugir-se na França. 

Ao exilio seguiu-se a expo 
liaçao systexnatica de seus 
bens pelas autoridades penin- 
sulares. 

Tal foi a violência da serie 
de perseguições de que se viu 
alvo o industrial, que suas fa- 
culdades meniaes também fo- 
ram abaladas, levando-o ao 
suicidio. 

A consumação do seu acto 
ireslaucado revestiu-se de im- 
pressionante dramatiçidadc. 

Após consignar por escripfo 
as perseguições de que fora 
victiinta rematou aftribwindo 
ao Duce, a responsabilidade 
moral de seu ultimo gesto, eli- 
minotuse dentre os vivos des. 
fechando certeiro tiro na ca- 
beça em frente da estatua de 
Mussolini. 

—OvlO- 

fi 

Em franca 

convalescença 

O EX-GOVERNADOR 
GAÚCHO 

RIO, 27 (D.) — Telegram- 
mas prodecentdeste shrd uuu 
annunciam que o estada de 
saude do sr. Flores da Cunha, 
recentemente operado, não 
mais inspira aprehensôes, 

üs médicos do illustre enfer- 
mo prognosticam que dentro 
de poucos dias entrará em 
(rança convalescença. 

Aprovada 

O NOvo REGULAMENTO 
DO C. P. O. R. 

RIO, 27 (D.) — O ministro 
da Guerra, gal. Eurico Gaspar 
Dutra approvou, por decreto 
com data de hoje, o novo re- 
gulamento elaborado para os 
Centros de Preparação dos 
Officiaes da Reserva» 

1111111111111111 n 11 h' ! a n ,,,,,, j , 111 ^ |, 

CASA ROMANO 

Aviso ao publico e minha dislineta clientela, que o 
meu estabelecimento permanecerá fechado no dia l.o, pam 
assim "oiU j- preparar a exposição de artigos parada Arran- 
car,a ('o mez de Julhe, conforme annuncios untertores. 

O "CHAMPLAIN" DA IIARÍ? 
HA NORTEAMER1CANA 

RIO, 27 (D.) — Entrou n; 
bahia de Guanabara o cruza 
dor "Champlain" da Marinhs 
de Guerra dos Estados Uni 
dos, em visita ao nosso paiz. 

O referido vaso de guern 
permanecerá em aguas brasi 
leiras até o dia 3 do proximo 
mez de Julho. 

-íaO»)- 

RCIDTr> DOMA' 

UMA AVIÃO DA "PANAGRA" 

RIO, 27 (D.) — Informam 
de Buenos Aires que tecm re- 
sultado infruotáferos as'me- 
thodicas pesquizes levadas a 
effeito sobre a cordilheira 
dos Andes por três aviões do 
exercito arginünOj para loca- 
lizar o avião do "Panagra", 
que a 19 do corrente, deixou a 
capital platina em busca do 
Pacifico, não chegando a seu 
destino. 

Hm vista do resultado ne- 
gativo de seus esforços, os 
aviões argentinos voltaram a 
Mendoza. 

Presume-se que o avião si- 
-'t-trado tenha cabido na ver- 

7 chilena dos Andes. 

A. Áustria 

SOB O REGIME DO TERRO 

RIO, 27 (D.) — Despache 
telegraphicos procedentes d 
Europa Central deixam trans 
parecer que a implantação d 
novo regime na Áustria "n« 
zificada" veiu trazer o terro 
na ex-capital dos Habsburgoí 

As ultimas noticias infor 
mam terem sedi levados ccn 
tenas de cidadãos austríaco 
para diversos campps de con 
ccntração situados na Alletna 
nha. 

Imposto Predial 

A Thezouraria da Prefeíti 
ra Municipal pede-nos avist 
aos srs. proprietários que' fa 
tam somente ires dias pai 
efffectuar o pagamento SK 
MULTA do Imposto Predial 

Ide, pois, á Prefeitura e p; 
gae sem demora o imposl 
aoima ainda este mqj, evitaj 
ido ser miqtadq^ 
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Kôtas Mundana) 

Natalicios 

Fazem annos hoje; 

_ a genlil senhorita Her- 
cilia Roedel, fino ornamento 
tia nossa sociedade, e fillia 
do acreditado commerciante 
local sr. Bruno Roedel; 

—o joyem Argemiro Men- 
des; 

— o intelligente menino 
Carlos Pedro Ferreira, (Car 

■ 411 I 11IIi * 

Curiosidades... 

O imperador Carlos V da 
Hespanlia costumava ensaiar 
o propr-p velorio f Deitava- 
se no esquife, e tudo corria 
como si de íacto tivesse mor- 
rido ... 

xxx 
Em algumas tribus selva- 

gens da Nova Guiné, as mu- 
lheres vão á caça emquanto 
os homens tomam conta da 

credo Ferreira, abastado fa- 
zendeiro neste Município; 

i— o sr. Osmario R. Olivei- 

j I I I I I I H I " " " * *■' I I I ■ I I I " ■ ■ " " 1 1 1 1 1 "1,1 

Succeaeu^em 

Hoaywooa 

ra. 

-(xxx)- 

VIAJANTES 

DR. AGOSTINHO BRENNER 

Via Curftyba, regressou hon 
tem, pela rodovia, da Capital 
do Paiz e de S. Paulo, onde 
fôra á passeio, o abalisado cli 
nico sr. Dr. Agostinho Bren 
ner, que já se encontra á 
frente de seu consultório. 

xxx 
O crocodilo vive 10Ü annos, 

muda de casco e põe ovos; 
gosta de coesas podres e suas 
glândulas são usadas no fa- 
brico de finíssimo^ pei fu- 
mes ... 

xxx 
Nelson, o maior heroe na- 

val inglez soffria de enjôo a 
bordo... 

r oi uma noite memorável 
quando o cinema miiuarie 
ueu a reprise do veluo niin 
ue Ruuoipli vaieolfpo, "me 
baeiit". iNunca se viu tania 
celehnaade junta, prestando 
Homenagem a memória de um 
dos maiores nomes do cine- 
ma ^silencioso. 

xxx 
ROMANCE: Parece mentira, 

mas todos me asseguraram 
que foi verdade! Mary Carhs 
le, ha d'g0, recebeu de um 
seu admirador argentino uma 
carta com uma nota de mil 
dollares. Elle lhe dizia que a ^ 
adorava e que se ella quizes l 

Duas Receitas 

BABAS DE MEL 

3 coiheres (sopa) de man- 
teiga (7õ gramas) 2 colher es 
(sopa) de assucar (óU gramas) 
í/2 chicara de mel, 1 ovo. 

2 colheres (chá) de sumo 
de limão 1 1)2 chicara fari- 
nha de trigo (180 gramas), i 
colher cheia (chá) de royal 
(ti gramas). 

ir 

DIÁRIO DOS CAJ 

CÕNVÍTE 

E O CLORETO DE MAGANEZ 

O eminente Dr. Mac Col- 
lum, do famoso centro medi- 
co americano que é a Univei 
sidade de John Hopljins, an- 
nunciou aos seus collegas, re 
centemente, que o amor ma- 
terno, é uma simples func- 
çào do manganês, no organis 
mo da mulher. Isto quer di- 
zer, em linguagem vulgar, que, 
havendo manganês bastante 
no organismo, haverá, corre- 
lativaraente, muito amor ma- 
terno; faltando aquelle pro- 
sáico e insignificante sal, tal 

lamentavelmente esse 

das 

ixi®0 

mez de julho, cünvl --,,.5 fes 
participarem das reuni ^ 
tivas que se realizarao, 

Em nome dos dirige11'^ 
commcmorações do V 

'pa\»aH 
20 daquelle mez, n" 

sócios 
ri- 

de Diversões da 
A ro-Industrial, aüS .. 
da.j seguintes assocwç" ^ 
cuátivas: Clube , ^1) 
sease, Clube- 'Ahaha, ^ 
Sj ria Pontagroí#*nse' ^ 
Gtnuania, Clube \eIC vso- 
m, nia, Danle Alipb'e%tií» 
ciação Democrata H ,,, do 
e Associação dos R0 

Ti abalho. 

Oferta e Trccura 
V.S. quer comprar ou ven 

der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 

Dr. Gollares, 

o 
o mel. Junte a gema batida 
Junte o limão. Bata hem. Juu 
te os ingredientes secos. Jun 
te a clara batida. 

Forn/nbas unigdas. Forno adorava e f quente de 10 a 15 minutos, 
se, poderia guardar p dmneiro | 
mas que não deveria beijar 
ou namorar ninguém durante 
um anno. 

xxx 
No Trocadeiro: Frank Mor- 

nedaaeT rro-i 8an' Gilbert Roland e Mrs. 
Castilho d'Al- Jock VVhitney divertmdo-se 

meida — Rua 
onraero 23 - 

Fone — 2-1-4. 

Quio Vive Um 

il 

Os estudos feitos no sentido 
de determinar o termo meviio 
da vida de um brasileiro, e 
baseados em dados colhidos 
em 1921 nos dizem que o ho- 
mem no Brasil vive menos de 
48 annos e a mulher pouco 
mais de 48. 

As companhias de seguros 
cm nosso paiz costumavam 
até recentemente estabelecer 
em 45 annos o limite de vida 
para nm brasileiro normal. 
Essa cifra não se^ distancia 
muito, como se vê, do qut 
divulgamos acima. Cabe aos 

so paiz, ou ao sistema de nu- 
trição que adoptamos. 

Damos abaixo um calculo 
sobre a media de vida em di- 
versos paizes: 

índia   26 annos 
Japão   43 " 
Brasil   48 
Italia   51 " 
França   55 
Allemanba  58 
Inglaterra   59 
Suécia   62 

Como vemos ainda temoi 
que me-lhorar muito as nos 
sas condições de vida pari 

e dansando. Gilbert é ainda 
o melhor bailarino dos três... 

xxx 
A 20th Century-Fox conti- 

nua a dislribipf os íilms do 
fallecido Wili Rogers. Re- 
centemente, voltaram a circu 
lar: "Handy Andy", Judge 
Priest" e "County Chairman '. 
Parece que VVill e seus films 
são eternos. 

^^Bitará,  ■■i 
Derreta a manteiga e- junte 1 bélo e excelso sentimento lui- 
assucar lentamente. Junto mano. 

Que dirão desta fria e ou- 
sada conclusão scientifica, 
que reduz uma sublime vir- 
tude a uns poucos miligram' 
mas de um sal barato, os po- 
etas e filósophos espirituali» 
tas de todo o mundo? Quae» 
serão os indignados commen 
tarios de protestos que ecoa- 
rão pelos lares humanos, des 
de a frigida morada de gèlo 
do esquimáu, até as mais en 
solaradas cubatas dos negros 
da Bechuanalandia, em pie 
no coração africano? 

xxx 

~ PÃO COM QUEIJO 

Descasque pão dormido. 
Corte em fatias de 1 dedo de 
grossura. Molhe (sem deixar 
amolecer) em leite com sai, 
e passe por cima uma cama- 
da de 1 cm. de queijo de Mi- 
nas ou do Reino, amassado 
com manteiga. 

Se desejar picante, junte 
i|2 colherinho de molho 
inglez ou 1 pitada de Gaye- 
ne. Toste no^ forno quente. 
Sirva separadamente. 

QC*1 ■ 
Independenteniei1 ' 

ccavite, os cavalhei 10 ii 
obrigados ao ,0 pe . 
ingresso (rs. 2$006). .orjlí 
que as senhoras e 
terão entrada frJ'1' ' jes^' 

() Conselho Dire«J® ir 
v se o direito de 
q- alquer pessoa os ^ 
t-,; que comprovein j „ (j 
li Jade de pertence» ^ 
d. o social de uni " ' se 1 
clubes, como rese

vj!,íra
si 

bom o direito d®6 pajaci" 
d i do recinto do clljar 
1 - iversões de algn® ^ jjco 
r; nça alli seja Jid«ad 

vrnienfe. 

Aquelles que afll 
cios das agrennsc^ ^ 
das, assim como 

? 

Ehrhardt Mittag c Senhora, 
Ex-proprietario do Hotel Mo- 
derno, tendo se retirado pa- 
ra Alemanha onde fixará re- 
sidência, não podendo se des- 
pedir, pessoalmente, de todos 
soais amigos e freguezes, o 
faz por meioUesta, oferecendo 
seus preslimos em Schwerin 
ijM. Allemanba. 

' 0Saces>" 
ros. só poderão ter gjjisÇ 
Palacio de Festas, 
gando entrada, co Co" 
especial fornecido P 
lho Director. , je i1" 

Ponta Grossa, 
de 1938. 

JOSE' HOFFMA^ 

Secretario 

WSHt 
De 10 moças na Fabrica 

Regina, para enlear balas. 
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dos quatro dedos, do minimo 
' ao index; a linha da vida, as 
!c.im denominada enfaticamen 
I te, não passa de uma pobro- 
' préga deixada pelo polegar 
cm seus movimentos de apre 
ensão; e assim por d* 

aos --- - 
èsneciãiistãs decidir si deve- ; augmentarmos o termo médio 
mos uma vida tão curta á^da 
condições climaténcas do no. 

Si, como é mais racional e 
intelligivel, as linhas da mão 
não passam de méras ruga^ 
causadas pelos músculos que 
possibilitam os vários movi- 
mentOs manuais, que valor po i  
derão ter ao interpretações ensão; e assim por difinbe, po 
sobre a vida do indivíduo, fei | demos também dizer de todas 
to pelos qniromantes? , as outras linhas c zonas da 

A suposta linha do cora I mão humana a que Oç quirõ- 
ção é uma simples dobra de- logos, dão os mais pitorescos 
terminada pelos movimentos e vasios nomes 

4 

COMPRAM-S^ 

DUMANTES E BMLHANT-ES 

VENDEM-SE 

■•delo 192#, l automóveis Ford 4 oilindros 
te reformados. 
I RAMiNHA® FORB, proprio para Eaçada- 
Tratar com, J%ão Vargas d' ©kreira — R8# 

rem-bro n.* 15 

co iflP1* 

M 

Prográmmas 

D« 

Renascença E D E N 
...    —— —-t 

SESSÃO COLOSSO A-S 8 HORAS EM PONTO 

Cavalheiros If500 
Senhoras e crianças  $500 
Estudantes (Milil. no Eden). 1$000 

/ 
GATO TEIMOSO — Desenho 

Chuvas de Corações 

Primoroso filme inédito da Columbia 
BRUCE e MELVVYN DOUGLAS 

com VIRGÍNIA 
nos principaes papeis. 

111111 m 1 n 111 n n 11111 n 1 !■* 

| 5a. FEIRA — SIMULTANEAMENTE no 

A FAMOSA, COMPLETA E ÚNICA REPORIAGEM 

(jau lamia 1 v/» -a»Mm—i , — p,— - 
s nomes. rem-bro n.* 15 
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RENASCENÇA e- EDEN 

DOS TREMENDOS ENCONTROS DE BORDEIS: 

Brasil x Tcheque-Slovanij 

Ijm Os DOIS iogos num só espectaculo! EMPATE E DESEMPATE descriptos em portu <jC 
^ uuez do começo ao fim! Venha vêr e- ouvir os campeõesbrasileiros fallando ao povo A 

Os DOIS jogos num só 
guez do começo ao fim! 

espectaculo! EMPATE E DESEMPATE descriptoR em portu 
Venha vêr e- ouvir os campeõesbrasileiros fallando ao povo 

de sua terra! 

FILME COMFLE™, COM ™„OS ^ —- 

No mesmo programma, o sensacional filme medito daUKO KAüiu, com 

EMPOLGANTES! 

K )( DOLOROSA 
RENUNCIA 

♦I1111111111' I' 

Estamos no Jury 

RKO-RADIO, com VICTORMOORE, HELEN BRODE- 
RICK e LU1SE LATIM EB. 

O novo "team" da gargalhada... solvendo rumoroso ca 
so de agsassinio em grande... hilariedade! 

SÃO DOIS GRANDES FILMES DE PRIMEIRA ORDEM 

! 1,,, n 1111 n n »t 111 m n 11 11 111 m' > 1 n * 

Robert Thaylor, «"Sft Eleanor Powell, 

A 1000/» 

sensacion31' 

chefiando um elenco de gentebonita, alegre e- amavel.. 

e mais uma retumbante super-musical da soberana 

AMANHÃ — Nos dois cinemas 

"SOIRE'E DASSENHORITAS" 

Jornada Sinistra 

Um-romance1 de amor e espionagem da UNITED AR11S 
TS, com CONRAD VEIDT eVIVIEN LEIGH: 

Uma jornada cheia de imprevistos, precalços e decep 
ções! 

No programma o formidável desenho colorido da VValter 
• Disney: 

Mickey Mágico 

11 m 1111111" 111111 n n 11 n 111 n m 11 n 1 (i 

IMPORTANTE: 

Para que todas as crianças pontagrossense-s possam vêr 
as proesas de Lèonidas, Peracio, Romeu e seus heróicos 
companheiros nos campos daFrança a notável reportagem 

% y 

Ô / 
X 

frCF 

*>» 

Bwiladog sensacionalissimos :Canções inesquecíveis "Musi 
cal score" dominador! 

Demingo 2 sessões no 

Renascença 

O cine lider de Ponta Grossiexibe este filme 60 dias de 

pois do Cine Melro de S. Panjo. 

' 11 I I I I Hl I I I I 1 I I I I 11 
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Uíl Sísui i m u m 

m 

será focalisada 6a. FEIRA EMMATINE'E A'S 14 HORAS EM 
PONTO. 

O programma será completado com interessanfes dese 
nhos e comédias. 

CRIANÇAS 11000 ADULTOS 2|5«0 

  ,, 11 , [... ■ ■ n ■ ■ 1» M . ■ ■ ■ .i 1 ■ 1 11 ■ n     1111 

RENASCENÇA — NO PROXIMO DOMINGO EM MATINÊS 

Soceaa, Leão 

Comedia da grande metragens da Matro, aem o GQRDO • oMAGRQ* 



DIÁRIO DOS CAMPÓS PQSTA GKQSgA. - ÍK-BEIRA, 2S DE JLÜNHO DE 1938 TERCEI IU PAGINA 

A LUStTANA 

Artigos «te INVERNO roupinhas para crianças Poulowrcs Camisas Golletcs. Casehas de lã Sedas e meias 

Acolchoados de Setim e de chi tão 

Indicador Technico 

—Profissional— 

— A LUSITANA- 

PROPAG ANDA do BRASIL 

ADVOGADOS 
DR. LAZARO ZACARIAS DOS SANTOS 

Advogado 
Civel, Crime e Commercio — Rua 7 de Setembro, 84. 

FONE — 4 0-5 

DR. ÇEDRO LUIZ DE SOÜZA 
(Advogado) 

ttivol. Comercio e Gr Une. Eseriptorio e Residência: 
Rua Dr. fiollares, 24 — Pon'. i Grossa. 

Escrlplurio te AtivcGacía 
Drs. Arthur Santos, Hostiho de Araújo, Laertes Mu- 

nüoí, Manoe Soares dos Santos. Acções civis, commer- 
oiaes, orimínaes, etc. Ponta Grossa, Curityba c Rio de 
íanelro — Eseriptorio.: Rua Augusto Ribas, 63 — Caixa 

Postal 105 — Tclephone 2.6-3. 

D R. FAR1S ANTONIO S MIGHAELE 
Advogado 

Causas Civis e Conwaer . iaes. 
Residência: Rua Coronel lílandio, 41 — Piione 4-6-6. 

BR. JOSE' MOYSBS DHAB 
(Advogado) 

Formado peia Universida 
de de S. Paiãl». 

EIVEL- CRIME e COM- 
MERCI0 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacete Ghristiano Justus Ju 
nior.). 

Fone 2-9-7. 

. DR. SltEOS BtARBCSA 

Advogado 

finoarrega-se dc todos os 
«nistare» da sua profissão 
nasta e nas demais comarcas 
de Estado. 

Eseriptorio; Rua Coronól 
Didoidlo, 63 —á- P. Grossa. 

DR. 
MÉDICOS 

Tn 

MífcTGN LDPES 
UhhBOO 

Espeaiaüsltt am deeaoçs de 
crianças. Regime na otenen- 
taras — TsajMtnoate da ina 
Petencia (falta de apelfte). 
Rawfaino — Auemic^ — 
DRpejtsias e Biarrkéae 
bercalose talaail. 

Só attende «tmtro da ea-' 
Pecialidade. Cansuttaa; 4m 
1» ás 11 e das 1> ás Í7%. 

Consultoria; Raa 6 de Ne- 
VentEro — «Altas da Fhaeanu 
cía Central). 

Residência; Santas Bu 
mont, n.» 113. 

DR. ANTONIO PENTEAR® 

DE ALMEIDA 

®U«ica medico.oimrgtea. 
MoiasWa.s de adultas e ariaa 

ças. Consultas; de aMiihã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 As 
5 horas no consultório. Pi^b- 
ça Burão do Guarauna («d- 
tos da Pliarmaeia America) . 

Reaidencia: Rua Cél- Bit- 

teueewt n.» 15 — Attende 

ebamados para o interior. 

DR. ANTONIO A. SGHVVANSEE 

Com pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 
em geral — Doenças de senohras e moléstias internas 
Consultas das 16 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consnltorier: Rua do Rosário n.» 96, 

DR. ANTONIO RUSSO 
Ex-assistente da clinica Dr. Perieles de Mello liivA. 

Tratamento: ülceras, Vaaiooses" Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 
Consultas: das W ás 17 horas. 
Consultório e residência: Rua Santos Dunaont n.0 64.è 

(Sobrado Fone 1-9-4. 

DR EMÍLIO SOÜNIS 
MEDICO 

Da "Clinica da Greança" desta cidade; ExiÁnterno da 
cadeira de Pediatria da Faculdade de Medicina; Ex- 
interno do Hospital de Creangas, de Curityba. 

Especialista em doenças de creançss. 
Tratamento da inapetencia, dyspepsia, diarrhéas v. 

dysenterias das creanças. Regimens dieteticos. Sy 
pbilis e tuberculose nos lactentes e 1.* e 2.» infância. 
— Residência e consultório:Rua Gel. Dulcidio, 71 (Proxi 
mo á Rua 15 de Novembro) Attende chamados á 
domicilio. 

CaSA de saúde 
ASSOCIAÇÃO BENEFIGEN TE "26 DE OUTUBRO" 
Instalações modernas Acei ta doentes particulares. 
Raios X Raios ultra-viole ta, Diathermia — Exame» 

Bacteriológicos — Pharma cia própria. 

DR. J. »£ PAULA lAVJBR 

OÍieragm. t-oínuMet#*. 
O^XMiiwrío: Pvaçu Bwnãg 

de Guarauna n.* 4 — (d#« 
14 ás 17 horas). 

Residência: Praça 5 de Ou 
tuhro numero 20. 

BR. NOVAES RIBAS 

Ogaica MfxHco-airurgioa, 
HopeeíSfista em inoloeEus do 
JMgralho genito u 
mulherHiia, Elecíro , 
ção, Alta freqüência. 

Consultório:— Pliarmaeia 
Centrai, das 2 ás l horas. 

DR. G4D CORDEl RO PRESTES 
Clinica Medica — Moléstias de AdnMos e Crianfas 

Doenças da i>elle especialHienie eezemas. v Sifilis o 
suas complicações. Especialista em moléstias veneroa» 
e das vias urinar ias. Tratamento radical da gonorréa • 
suas complicações (Impotência, orchiLes, prostatites, 

cistites, vesdoulites e' estrei tamentoo). 
Consultas das 9 ás 12 horas, e da,s 14 ás 17 o meia ho 

fas. — Rua 7 de Setembro, numero 08. 

Pharmacia 
PHARAMCIA E 

DhOGAHIA MINERVA 
A Rharmaeia de confiança 

— Avenida Vioeote Machado 
n.° 22 Teimihuue 6.9-2. 
 í«-o-oí  

PHAAMAttiA SKkWRA 
tmpofftsdora de drogas. Es 

peeificos IhvmpEreys e gro- 
duetos tarmaovitieos naaào- 
■aos e extKiogeiros. Aveni- 
da Vicente MacEedo, n." 30 
— Tolephone 1-7-3. 

Proprietário: Ernesto Sil- 
voira. 
 ( i  

BR. FRANOBGO BOf»® 

uOnauUomo: 
Rua Dr. Gotlares, 52 
 (XXX)  

DR. HAROLB© BELTIIS ) 
Medico 

Especialista para crianças. 
Beeidencia: Ana 7 de Se. 

tombro — Consoltas; Phar- 
macia do Gusman. 

Das 14 ás 17 horas. 

PHARMACIA MILKA 

Vva. MLASEH E OIA. 

Completo sortiaaento de 
produetos pharmaceutveos na 
monaes e extrangeiros — 

Raa flól. Ciaudie, 39 — Sob 
a direcção do píarmaceufiío 

diplomado Br. Leopoldo Pin 
to Rosas. — Phone 356-7. 

Nos tempos atuais, a admi- 
nislração publica é coisa muv 
to mais complexa que ha al- 
guns anos airaz. Adminis- 
trar, hoje, não é, apenas, di- 
rigir os destinos 'burocratico.s 
de um paiz. 

E o administrador não po- 
de simplesmente1 limitar su» 
atividade a fazer que a maqui 
na burocratjca funcione. Por- 
que deve cuidar de outros inu 
mero^ problemas, que se pren 
dem á vida intima da nação e 
que exigem o melhor de seus 
cuidados. 

Entre esses problemas, um 
ha que precisa ser encarado 
com decisão e resolvido de 
maneira satisfatória. E' o pro 
blema da publicidade. 

O Estado moderno precisa 
de ter sua propaganda perfei 
famente organisada, tal como 
a têm as grandes casas co- 
merciais e industriais. 

Em nossos tempos, a propa 
ganda de um Estado precisa 
ser feita como a de.um pro- 
dueto comercial ou industria1 

segundo Indo quanto, a pro- 
pósito, recomenda a técnica 
moderna: pelo jornal, pelo ra- 
dio, por meio do livro, poi 
conferências e preleções. 

O Estado não pode mair 
fechar-se, como, antigamente 
numa como "turris eburmea" 
Precisa sahir á ma, conyer 
sar com o povo, mostrar Siias 
realisaçõea, evidenciar ue es- 
tá fazendo alguma coisa de 
realmente útil á coletividade 
que representa. Por outro la 
do, não lhe pode faltar o apa- 
relhamento necessário a que 
possa defender-se, com a de- 
sejada eficiência, da publici- 

dade, da propaganda contra 
ria. 
Bem compreendendo tudo is- 
aO, atendendo á imporíaiu ia 
de um aparelbamento perfei 
to de propaganda, nossos go 
vernantes trataram de crèat 
os departamentos a isso indis 
pensaveis. O governo federa) 
foi o primeiro a cogitar do 
assunto. Seguitt-sc-Ibe o dc 
São Paulo. Agora, o interve i 
tor Amaral Peixoto acaba du 
inatalar oficialmente o Depar 
tamento de Propaganda e Tu- 
riaino do Estado do Rio. 

O exemplo, certamente se 

rá seguido pelos demais Esta- 
dos. E é preciso que assim 
seja, para que possa o paiz 

por de uma organisação 
completa, na matéria. Seria 
desejar, porem, que todos es 
r.es aparelhos venham a tra- 
balhar perfeitamente sincro 
nisados. O Brasil, hoje mait 
que nunca, precisa de propa- 
ganda. Propaganda inteligen 
te, que posaa dar resultados 
econoinicaniene1 compensado 
res. Propagaiída que o tome 
melhor conhecido no exterior 
e, também, melhor conheci- 
do dos próprios brasileiros. 

^IHMnilMt »44-KHK-W-H t I 8 M H M M I I I M I > 

Escreve-nos o sr. João Jala- 

muria; 

m 

ALCIDIA P. BE CASTRO 

"ftrtaiMt ViçleBWite" 

Pela Eftçuidaáe de Mwhci- 

>■- 

Iteçuid 

pratica atiqueriéa na Mater- 
nidade Dr. Yáctor do Amaral. 
Attende chamadas a qual- 
quer hora. 

Residência rua da Ronda, 
N. 3. 

«®3uem 
tiver os rina fracos 
não poderá pi-escin- . 
iir das PÍLULAS \ 
DE FOSTER. 
Bores lombares, 
reumatismo, tonturas. 
incomodos da bexiga, 
irregularidades urínarias" são 
prorvlamenle combalidas com as 
«nvuw s>s srexsA. 
Ewts poderoso rostaurador d< 
a-t-ividede renal (az com grse 
saúde se restabeleça rapidandei 
libertando o organismo do a< 
do ácido une» e outros venenos. 

PULULAS" 

Snr. Redaclor. 
E' bem "avexado" e ma-s 

que aborrido, senhor reda- 
ctor, que lhe escrevo esta, jus- 
tamente no dia em que para 
mim deveriam caber alguns 
momentos de alegria, dia de 
festas ao meu "cisará" Baplis- 
ta, lá das ultaras. — Nem um 
sobejo qualquer dc meu ma- 
gro ganho, para a "cahyejra" 
e alguns "traques", para ale- 
gria de meus. netinhos! 

— De que geito! — 
— O pão, tiranfe o feijão, 

nosso principal alimento, está 
minguando no tamanho e 

, "espichando" no preço: — 
Não sei porque. — Sei é que 

í um sac-co de farinha "Lilf" a 
ium "Claudia", ou sejam 88 
kilos, custam ao padeiro .... 
100$600. — Desses dois saccos 
de farinha, resultam cem ki- 
los de pão, que é vendido á 
1$900 o kilo, apurando ello, 
pois, 190$000. — Saldo 90$000. 
— Deduzidos cincoenia por 
cento para a quebra e despe- 
zas, verifica-se um lucro li- 
quido de 45$000. 

Já é muita gana á nossa 
pouca "grana", não acha, snr. 
Redaclor? — 

UM ENTHUZIASTH 

e Gcm razão 
Porto Alegre, — Illmo. sr. Eduardo C. Sequeira — Pe- 

lotas — Amigo e Sr. 

Ha muitos annos que em minha casa uunca deixa de es 
tar a mão o exceUenle PEITORAL DE ANfelCO PBLÔTEN 
SE que me tem prestado relevaut# serviços, pois aão só 
eu como minha mulher e fiHios temes uaqjle freqüente 
mente oem o melher resultado possivel em casas de broa 
ehltes, tosses rebeldes e resfriados. - 

Lendo frequentenjcnle es aüestados pqblidãdos nos jor 
naes, preconisando at verdadeiras marávillj^s realizadas 
por tão popular medieamento, julguei do meu dever dar- 
lhe também um atteslad®, que c ao mesmo tempo um agra- 
decimeno pelos magníficos resultados colhidos com o 
"PEITORAL DE AN GIGO PELOTEN SE'?, e qual não 
cesso de recommendar a todas as pesoas de miíihas re- 
1 ações. 

Seu cenT jw-efoita estima de ^mcè. Patrieie ©hrigado 
Fritz Ludvvlg — (da casaChaves & Almeida). 

Cenfinu» este attostado.Dr. E.L. Ferreira de Araújo 
(Firma reconhecida). 

Licença N. 511 de 26 deMarço de 1906 

PEPOSITO-LABORATORIO ANGICO PELO 
TB&KSE PELOTAS 

Vende-se em to-da a parte. 

DR. MARIO LIMA SANTOS Praça Barão de Guaraúna, 
1 2-sob. — Tclephone 422 — 

Advogado 

Civel, Commeroial e Cniminal 

Caixa Postal, 73 

PONTA GROSSA 

BR. GOSTA MAM. !« 
Gludca medica e de oreanlf 

Ças. Censullas das 8 ás 5 hon- 
ras. — Pharnaaioáa "MiaVir. 
va" — Residência: Rua 7 
Setemfcrs 1J6. 
 tiHUtó- 

DR. GAlttfOS ». DE 
m&»o 
Medico 

Gonsujtork»:— Pharmaci 
Central das 10 ás 11% 
manhã e de 3 ás 5 horas 
tardç; PUarmacia Minsrv: 
d» 1JM ás 3 horas «te tavde 

ItsnMâacia; Rua <wl. Au- 
BVisU) Mfcas, 01 — Telsiihone' 
^4-6, Attende a qualquer 
hora. Ponta Grossa — Para- 
rá. - . 

í 

dr. a. brenner 
Medico Operador e Partei- 

ro Ex-assistente, do serviço 
de cirurgia dos hospitaes de 
S. Paulo e da clinica obste- 
Irica da Faculdade de Medici- 
na. 

Avenida Vicente Machado 
n. 78 (antigo consultório do 
Dr. Ifrancisco Burzio.) 

Consultas, das 8 ás 11,30 e 
das ÍI» ás 17 horas. 

Escritório Técnico Comerciei 

DIRIGIDO POR ANTONIO OASTILHO DE ALMEIDA 

 (Guarda Livros diplomado)   
Com 15 anos de pratica, nos Estados do Paraná, San. 

ta Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. 

ACEITA ESCRITAS AVÜL.SAS 

Encarrega-se de Registro de firmas e livros na M-M- 
Junta Comercial do Estado. Exames, Peritagens, ^ Balan 
ços e Organizações de escriptas, contratos, distratõs e 
sociedades. Em cooperação cem advogados de nomeada, 
trata, também, de inventários, concordatas e falência». 

Rua Dr. Golares nr. 23 — Fone 2-1-4. 

I Ouètauâi" Parte S [ 

DR. AUGUSTO B. 
Clinica medico-' 

Consultório: PharnMaia 
ka. Rua Cél. Cltuidia 
ro 30 — Das 15 ás 18 horas. 

ECONOMISE 

- MUITO DINHEIRO - 

Cempraad* Machinas de Cos tura usadas porem cm estado 
nsvs. 

Faça uma visita, «u mande unia carta sem compromisso, 
que ressondemos immediata" mente. 
JOGO Dl 10CHADE PAU FERRO OU QUEBRAtriO. 

IMPORTARÃO DIREGTA DO SUL 

TENHO SEMPHÍÍ KM STOCKPOR PREÇOS MODICOS. 

CASA RtOGRANDENSE 

Rua Auguste Erha«, 
DE JOS® (HJLYAS 
  Posta Grossa. 

us a u n 11 UFA»» ■. . v > - 

LABORATÓRIO DE BAGTE- 
RiOLWGlA E 
ÜLÍN4CAS, M1LAN 

Pharmaceutieo Químico B.« 
cteriologista. Analises quí- 
micas, pesquizas baoteriote- 
gieas e parasiiologicas no 
sangue, urina, leite, essarro, 
féses, muconasal, diquor, es. 
perma, etc. 

Auto vacina em geral 
 (XXX)  

DENTISTA 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomalito. Aheessas, Fistu- 
las, de origem dentaria. 

Dentaduras: — Dupla», 
(Anatômicas) e parome», de 
Vulcanite, Rosevino Neo-Be- 
celite Paladan, etc. 
 Alta froqnsaeta  

irào 
Consultório: Rua Saldanha 

Marinho, 12 (Esq. da Praça 
Barão Guarau'na). 
 (:x:x:x() — 

OLAVO A. CARVALHO 
Cirurgião Dentista 

Professor da Eseola de 
Odontologia e Farmacia de 
Ponta Grossa. — Lavjreado 
pela Faculdade de Medicina 
do Paraná. 

Cirurgia em geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: Rua Dr. Gg|- 
lares, 48. 
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DIVERSOS 

MEIAS 

Só na CASA DAS MF.fA-k 
Avenida Vicente Maelíadu 
Qr. 43. ,,, 

ICoiirulte-ní 
"VVINKHÁB 
"FiWFB^C 

I 

I 
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NA SUA FA2iEN»A, NO SEU 

SITIO, EM QUALQUER VI- 

LAREJO ®U CeLOMA, PO- 

DERÁ' V. S. DISPOR DE 

LUZ ELECTRI0A fi' OÜViR 

0 MUNDO 60M ÜM MAG- 

NÍFICO RADIO "HOVVARD" 

1 DE 6 \ ©LTS. 

nos sobre os car- regadores a v.emo de marca 
"GÇL DE LIEM" ou peça-nos nq>tnfcdynamo 
detalhes dos con ju netos de coniB^*ão a ga 

zólina. 

Com o vento, sem nenhum dispendio de custeio, ou 
com um insignifioante gasto de gazojina, poderá V.S. ale 

grar a sua residência com este admirável 

Luz e Kacile 

IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA 

í 

■ 

I 

a 

i 

■ 

i 

■ 

i 

BALI#UINO TA QUES N.° 35   PHO- 
NE 2-2-9 — P. GROSSA í 

Alfâiâi&riêi Andreaita 

Bcaba ue receber as u!5)ias nvMades para o inverno. 

Rua Coronel Cláudio. 3i- 7?" onta Sdl 
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diário dos campos 

1 ■» n 111 u kh-w-w , 
JA' CHEGARAM AS ULTIMAS NOVIDABES PARA O INVERNO 
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Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

DEPARTAMENTO DE CON- TABILIDADE 

CAIXA 

Dia 25 d« Junho de 1938 

I 
AI X A 

Saldo anterior 
Banco do Brasil 
n/ cheque N. 19.842 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Alvarás e Ambulantes 

1 VPTinAQ 
TAXAS E EMOLUMENTOS 

Emolumentos 
Remoção de Lixo 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Térras 

Receita Extraordinária 
Taxa de Prolocóllo 

3.244$700 

9.000|000 

620$700 
310$000 

451400 97G$100 

53$000 
72$000 1251000 

1.0008000 

238000 2.1248100 
11.1248100 
14.: 

DESPEZA ORDINÁRIA 
EVENTUAES 
Portaria N". 112 — José M. 

P. Fária j— despezas c/ ga- 
zolina e diárias hotél em 
Curityba — chéq. N». 1.050 
CONTAS A PAGAR 

N." 175 —. Cia. Prada de 
Electricidade — illuminação 
publica, subst. de lampadas 
e fornec. energia ao Mata- 
douro durante o mez de Maio 
p. findo — chéq. n." 657 —12.375|800 

N0. 176 — Cia. Prada de 
Electricidade — juros confór 
me contrácto — chéq. 658 — 

988500 

I 'S, 

Relojoariá 0URIVESARIA e miudezas 

Rua 15 dè MoifiiubrOjl 

Oalxa Postal, 89 - iiJ0Kta Grossa 

Grandiosa e formidável baixa de preços, em homenagem:; Padroeira da cidade dc-nonu 
nada ARRANCADA DO MEZl E JULHO. 

SALDO EM CAIXA 1.7I4|300 BALANÇO 

1808200 12.5568000 
12.6548500 
1.7148300 

14.3688800 

Luiz 
X 

•ira • Silva Edaaar Machado de Saiua Silvia FeraaMlez Silva 
Ghafe 

Prefeitura Municipal 

de Penta €ross^ 
  AVISO    

Silvio Gasta 
Chafic 6ury 
Álvaro Reis de Almeida 
Teadsro Pinheiro Machado 

O sr. jtophael Vieira da 
Silva está sendo convidado a 
compareaer á seeretaria é 
Prefeitnra Municipal para 
tratar assumptos de seu inte- 
resse. 

De retirad» de Carteiras: 

Prefeitura Municipal 

Ciro Macedo Minas 
Manoel Cenovicz 
Ebrahi* Weiber 
Erick Bdgard Berger 
Pedro Ferri 
Vicente Frare 

te Portaria continuara, digo, 
começarão a vigorar a partir 
de 1.» de Jnlho proxiena, en- 
trante, em caracter de expe-' 
riencia. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
21 da Junho de 1988. 

(a) Alhary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Sil- 
va 

300:000$000 em mercadorias, que vae revolucionar o po^j Princezino, é uma vez por 
■anno que esta casa obsequiaseus Ireguezes com enorme r dução de preços em todos 

os artigos do seu stock. 

Joalheria, Relojoaria, Motaes Diversos, Vidros. e Cristaes, Louças, Estojoarias üi 
versas, Artigos para barbeiro. Artigos para manicure, Ar factos de Madeira Artefacto 
de Couro, Óptica em geral, Instrumentos, Acessórios, Artigos para jogos, Miudezas Di 

versas, Artigos Dentários. 

, 6.000 peças de valores diversos que liquida-se ao preço de 28000 em venda Jsteroa 
Americano. Discos para victrola que liquida-se a 38000. 

APROVEITEM QUE SOMEN TE E'NO MEZ DE JULHO! 

Mu 

Secretario 

PORTARIA N". 112 DE 24 DE 
JUNHO DE 1938 

Inspectoríâ de 

Vehiculôs 
  AVISO   

Detenaina-se que até o «tia 
0 do cerrente m»z os «arros 

• itrt&rizadas existenlos no 
IUnicijiio, esteja» porfeita- 

menie rogulai-izados com 
o qíie ireeoitua a Refulainen 
to Gorai do Transito Publi- 
co, relatrvasMHte á freios, lu 
zes em geral, escape, buzinas, 
etc. 

Os motoristas proprietários 
deverão estar munidos 
seus respetivos documentos. 

Os empregados deverão a- 
i;resent;1r documentos eom- 
probatorios do carro quo con 
duzeui carteira, mab-icula, 
etc. 

O Art. 258 do R.G.T.P., 
relativo ao uso do bonets por 
motorista* d» Praça, quando 
em serviço, será seriamente 
tomado em consideração, as- 
sim como, também, com xae- 
nores, que, ei^ndestinamento, 
conduzem Automóveis. 

As casas locadoras de Bici- 
cletas só poderão soltar taos 
veiculas, á noite, unia vez es 
tejam rnuuidos do farol, ace- 
so. 

Esta determinação é geral 
aos ciclistas. 
Chama-se a prestarem exame 
de condução de automóveis 

João Carlos Cogo 
Juvelino Vieira da Rosa 
La li ri ao o Borginski 
José Garcia d# Quadres 
Henz Mittag 
João Sohelack 

A' traser fotografias: 
Elias Micllel Farat 
Aqnilles Corrêa Santos 
I.V., aos 28 de Junho de 

1938. 
Manoel Correia Baptista 

(Inspetor) 

PORTARIA N. 109 DE 21 DE 
JUNHO DE 1938 

O Prefeito Municpal de P. 
Grossa, continuando no pro- 
pósito de habilitar todos os 
lunccionarios municipaos ao 
completo desempenho de suas 2 
funcções, resolve designar; 11 

— o funccionario Alipio de ! I 
Paula para exercer a sua ac- f, 

uc tividade no Matadouro Muni- ' 
cipal em substituição ao func- 
cionario João Dornelles Mot- 
ta, com a obrigação e a res- 
ponsabilidade também do ser- 
viço que competia ao funccio 
nario Cypriano Nogueira; 

— o funccionario João Dor- 
nelles Motta passa a desem- 
penhar as funccões de fiscal 
de fabricas de banha e açou- 
gues em substituição ao func- 
cionario José Paulino; 

— o funccionario José Pau- 
lino passa a servir como au- 
xiliar da Inspectoria de Ve- 
hicujos; 

— o operário Cypriano NTr 
gueira passa a servir na tur- 
ma de conserva que lhe for 
designada pela D.O.V., 

— o sr. Alipio de Paula, 
passando a residir no proprio 
municipal que era occupado 
pelo zelador Homero Ribas 
fica exclusivamente response 
vel por toda e qualquer falta 
que ali se verificar; 

■— as disposições da presen 

O Prefeito Municipal de Pon 
fa Grossa determina que o 
D-C. mande pagar ao moto- 
rista José Maria Pareta, por 
conta da verba n». 8 do ac- 
tual orçamento a quantia de 
988500 (noventa e oito mil 
e quinhentos reis) relativa a 
despesas de gazolina e diá- 
rias de hotel, em Curityba, 
feitas pelo mesmo funcciona 
no a serviço desta Prefeitura 
e conforme comprovante^ a- 
prosentados. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
24 de Junho de 1938. 

PORTARIA N0. 113 DE 25 DE 
JUNHO DE 1938 

Gabinete da Prefeitura 
nicipal de Ponta Grossa, 
25 de Junho de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Sil 
va 

Secretario 
(oOo) 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, determina que 
o D.C. por conta da verba 
n0. 12 do actual orçamento, 
providencie junto ao Banco 
Nacional do Commercio o res 
gáte de um titulo de JoséBor 
ges, de Curityba, na importan 
cia de 1.0308000 (um conto e 
trinta mil reis), corresponden 
te a fornecimento de 170 pla- 
cas de nomenclatura de ruas, 
conforme factura n». 645 de 
5 de Maio ultimo. O D. C. 
deve providenciar para que 
referido titulo seja deBltado 
em conta daquelle Banco no 
dia 4 de Julho proximo vin- 
douro data do vencimento. 

Empregado com successo em todas 
as moléstias provenientes da syphilis 
t impurezas do sangue: 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PElll 
DARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SrPftlüTICAS 
e finalmente em todas 
as offecçOes cuja ori- 

8*<u seja a 

-— Milhares de curados —— 

CSANDED^RATlVfl DO SANGUE 

llarca registrada 

Píisen» i Píeíe'íufd 

BRASIL - POLONIA... 

€C 
" ^ A i . c » 

As novas e inconfundiveis cervejas da 

CERVEJARIA 

PARANAENSE 

ttmmGíija 
AVISO 

Para tratarem de assumptos 
de seus interesses são convi- 
dados a comparecerem na Se- 
cretaria da Prefeitura os srs. 
Paulo Rymar, Casemiro Zis- 
koski, Eduardo Firak, Lúcio 
Guido, Max Ricardo Jorge 
Kothe, e Raphael Vieira da 
Silva. 

, ÔR. M.YS5 DE ARAÚJO . 

 Ativogado   
Civel — Crime Somraareío. 

Escriptorio e retidencia — Rua Mal. Deodoro, VT. 

) eitner e Fischer Ltda, Curityba. 
A «PRINCtZA 

DEPOSITÁRIO E DISTRIBUIDOR 
GROSSA: 

EM PONTA 
Rua 

Rua Cel, 
HENRIQUE SlEFEfll 

Francisco Rlbas.20 — Foho, 479 

m mim 
15 de Novembro nr 16 i 

ALTA COSTURA 
As ultimas,creações pari 

ja uouve quem u.sscssv n i 
iiiu aiiojaua nipernou ae u- 
riura iiieiaionca que o uv 
rnenueieich e a eaneça 
Huy Bai-posa conslúuiam as 
suüumts pai atclas ua grunue- 
za nacional. 

GlorUicava-s(i assim irreve- 
rentemente, o 44 bico largo 
do futebol, ao lado protanan 
te do gemo que loi a aguia 
de Haya. Para o mundo mule- 
ml, na sua sensibilidade de 
biceps, muque, rasteira, pes- 
coçao, tabéle e outros movi- 
mentos de coliseu... feérico 

moda de Nero, em verdade 
o jogo nhambiquara de Slras 
burgo enfrentando a equipe 
poloneza, realmente se imorta 
tisou numa pagina de feito 
homerico... 

Desde o tempo em que1 Ju- 
das teve sarampo, éra em que 
itercules fortificava e San- 
são sacudia o pessoal nos fios 
da cabeleira, os partidários 
do trompaço, comq os devo 
tos da tapona sempre exul- 
tavam, com patriotismo ou 
náo^ pelas victorias das suas 
proezas musculadas! E como 
as lipocas retornam aos seus 
primeiros berços, estamos ho- 
je novamente embebidos de 
futebol, box, jiu-jiutso, fóra as 
demais ortopedias que des- 
conjuntam não raro aleijando' 
o proximo que se vê, após 

ccr.iu, pugnas, ue uar.z pa'U- 
uo, oreiua rota, braço inoi- 
uo e caneta torta... 

Psicomgico entretanto, v 
quauio que apreciamos a pau 

co tempo no recoucro poub1' 
pt uo campo slrasburgueiis1- 
éntre brasileiros e jjuioiuen- 
ses. Os jornais estão narran 
do cênas verdadeiramente Pa 

iéticas, tpisodios "of side" dc 
matuquice in^tantanea, 'n' 
clusive perda sumaria do jui" 
zo diante dos rádios transiu'" 
lentes, naa horas cm que 0 

time patrício enfiava a bola 
na trava adversaria! Genro 
e sogra que não se falavam, 
liaria semanas, por UMras li'111 

to proprias dessas duas cias- 
Aicas entidades, ao ouvirem 
que os patricios" tivcTani uma 
victoria retumbante, lança- 
ram-st «ntomuticamenle a"1 

qos braços do outro com *0" 
bremeza de beijos e caíuüós 
de gostosura. Gato» c caclm1' 
ros da casa, eternamente ran 
zinjas, miavam e latiam n'um 
regosijo verdadeiramente im- 
pressionante e até os percev® 
jes, as puigas, as traças, oS 

pernilongos e as varejeiras se 

apresentaram vestidas em 
grande gala solenisando o 
triunfo pé-Brasil sobre pé' 
Rolonia! 

Seja tudo pelo amor de 
"eus, oh vida apertada... 

< 111111 | | | } ■< u M 111 n n! 11 

CLINICA MEDICA 

do 

DR. ÜIVONSIR B9MA §»imS 
Advogado —— 

Causas Cíveis - Praça 5 de Outubr® — (Defrou - 

te a Detenção)' 

OU lOSU DE DZEVEOO UICEOC 
MEBICO OPERADO lí PARTEIRO 

Es- Prof«Mor da Facilidade de Medicina do Paraná 
peeialista em moléstias de senhoras e creanças. —.. 

Consultórios: FaRMACÍA CENTRaL. das 15 ás., 
TELEPHONE. 3-4-6 

f RESIDÊNCIA RUA AUGUSTu RIBAS. 77 
n n " «»11 n i n i m 11 n 1111111 

sienses para passeio e soirées 
Indissunos modelos por pre 

ços modicos. Exeoula qual- 
quer tig urino, especialidades 
era erutovaes para noivas •— 
Sedas próprias para confec- 
ções. 
   FUAD CURY 

Proprietário 

'" M n 11111111 n 111, 

liospilalar Jtvlc 1918. íu.ndp tiabalhou na LSáton' 

iTroveVn^FÍf881?0 'u Gl"j,"de GliiPPe' commissionado pe 
Cario, Chias ' a eçã0 do SaUdoso Pro1^ 

Moléstias internas: Doenças do Coração. Pulmões Fí- 
gado, Estômago, Rins, Intestinos e Nervosas 

InSfo-rTEatSS'''0' * "0™> • »«• • 
Partoe, Moléstias de Senhoras e Crianças. 

No i^À0|?MUA1riSAdAa/iT8iAS 11 «a rnanhã' « <las 2 ás 4 da tarde. 
tvimASÍÀ — Cel. Cláudio n. 39. ARMACIA POPULAR — Das 4 ás 6 horas da tarde. 
(Nova Rússia) 
Consultório e residência Rua 7 de Setembro, nr. 134. 

»i 11111111 m 111 n M! 1111111 n n 11 n 

Ccncordata Preventiva 

de Chede Buffara 
2

r ' OFFICIO DA «OMAR- 
CA DE PONTA GROSSA — 

ESTADO DO PARANA 

O» iuna-assignados, com 
raissario» da Concordata Pre 
ventiva de CHEDE BUFFA- 
RA, declaram e fazem publi- 
co que se acham á disposi- 
ção dos interessados para re- 
ceber icrlamações ou quaes 
quer outro esclareeimento re 

ferente á referida concorda- 
ta, tôdos os dias úteis, das 
13 ás 17 horas, em seu psta- 
belecímento commercial, sito 
á Avenida "icente Machado 
n.e «q. 

tlm iJ£Tdatle4wr 

tesounr/ 

/ 

JO/ 
EST 

(ATHARINA 

PARA FERIDAS INFLAMAÇÕES 

PINHAS CRAVOS SARDAS ETC 

MELHOR OUHLQUER QUE CREMEoeTOUCHOOR 

* "g          uni,   | 

iJa idbrfca ao consumido 

i I 1111111111 M'1 

"AL 
de alto LUXO, 
ZAJS. 

As ultimas cnaçfiis em calçados 
di veras coarea e em formas JAPONE A POPULAR CASA 

BELIO HORIZONTE 

-.j av -. 



DIÁRIO' DOS CAMPOS — POKtA GROSSA, — Sí.-EEIM, 28 ÕU JUNHO DE 1938 ■ i láw 
QUINTA PAGINA 

35$ 

Da fabrica ao consumidor 

  A POÇULAR CASA   

- Bailo Horizonte 

Um moderno e superior par de calçado Luiz XV uHmos 

modelos. Preto, azul ou marom. 35S 

DIÁRIO ESPORTIVO-: 

»i m m 1111 m 11111111111111111111111 m 111111 n i m 1111 il 

rida de Sant Anna 

A inscrlpc Io oarã â sensacional orova jav esta' aberta* nã «vHARU- 

TARlA IDEAL», e encerrarpseatiaf nó oroxlmo dia 20. - Vã fazer a sua inscipçao 

0 «IRAir» ESTREOU BEM 
DERROTANDO O UNIÃO, P OR 5 TENTOS A 3 

lheiros desce-heçedores da 
II sloria, essi. mencia não 
-e aclimatará, porque, sob o 
Cruzeiro do Sul, hão de viver 
irmanados e na mais absoluta 
harmonia, homens de todas as 
raças- e cores, desde que este- 
jam animados, de boa vonta- 
de. 

Aqui o "racismo" e o mito 
ariano não medrarão, por ma- 
is subtis ou violentos que se- 
jam as manobras dos seus de» 
ionestos agentes. 

Conforme havíamos annun e do "Iraty", da cidade do 
ciado, verificou-se domingo mesmo nome, em prosegui- 
ultimo, o esperado encontro [ raento do campeonato do A. 
de futebol entre as equipes | E. R. P., do anno corrente, 
principaes do "União", local, I A peleja lavou ao campo de 

O Mito Ariano 
(Copyright da União Jomalistica Brasileira Ltda., pa- 

ra DIÁRIO DOS CAMPOS. 
PONTES DE MORAES 

As tendência® socialisa*es, 
da democracia determinaram 
como era licito esperar, uma 
reação violenta de um grupo 
de preiudicados pela reparti- 
ção equilutiva da riqueza que 
até a guerra mundial era des- 
íriítada por uma ridícula mi 
noria. 

Essa reação entretanto, na- 
encontrando justificativas d» 
caracter economico, lançou 
mão dç argumentos que naj 
podem ser taxados de ridicu-. 
los por serem trágicos, e en- 
tre eles avulta o chamado 
"racismo", o mito ariano que j 
é a bandeira de batalha de 
um grupo que pretende vei 
a humanidade prostada a Seus 
pés, como componentes de ru 
ças inferiores. 

0 post-guerra, com o seu 
cortejo de horrores forneceu i 
um período propicio ao de- 
senrolvimeBto d« um mau e» 
tar economico, provocando, 
em certos paizes, uma inten- 
sa paixão nacional. E, nova- 
mente, foi posta em fóco a len 
da "ariana", já quasi esque- 
cida, desencadeando-se, en- 
tão, a vergonhosa persegui- 
ção ao judeu que, mais uma 
vez, encarnou o já espera- 
do papel do "holandez • 

Todas as loucuras europeas 
que, como já dissemos, tem 
a sua origem no indizivel mau 
Cotar economico dos seus po- 
vos, se não são justificáveis, 
são, entretanto, explicáveis 
O que não podemos, porem, 
é tolera-las na America, on- 
de as perspectivas de desen- 
volvimento e prosperidade 
cão indiscutíveis e não Pei- 
mitem que sejam transplan- 
tados para esta parte do g t 
bo, problemas que nada tem I 
n ver com as nossas necess ■ 
dades de carater absolutamen 
te diverso. 

O "racismo" e todas as cs- 
travagancias morais e po 11 

cas que dele derivam não po 
dem, de maneira alguma, 
tificar a perseguição a um P" 
vo que vem fornecendo a H 
manidade um notável contm 
gente dc homens do mais 
vado quilate uütabihsados i-". 
todos os ramos da atividml 
humana e que boje, quer 1 
ram ou não, representa uma 
apreciável percentagçm da c 
tura humana mis suas n 
variadas modalidade. 

Einsteijii hoje ajingadü ; 
crande republica democrática 
da America do Norte ou 

gismund Freud, hospede for 
cado da Inglaterra, ambos sc 
mitos, são cidadãos que ho^ 
ram qualquer faixa de 

,»r 
dois gigantes do saber huma 
no foram privados _de habita 
numa certa extensão do terr 
torio europeu pelo _ pi - 
fado de não serem ananM 
ou nã o pertencem a uma 
"raça" que têm as supostas 
raizes da sua existência 
cerebro de meia dúzia de m 
viduos loucos ou de ma e- 

Na America e particular 
mente no Brasil, nao obsta" 
Te os esforços de alguns cava 

Villa Anna Ritta uma boa as- 
sistência, que só não foi nu- 
merosa, , pela incerteza com 
que se apresentava o tempo, 
ameaçador de chuvas. 

O jogo, embora com o lado 
lechnico um tanto prejudica- 
do pelo estado em que sc via 
a cancha, molhada ainda, por- 
tanto pesado, como resultado 
das ultimas chuvas esteve dis- 
puladissimo. 

O "União", com o seu qua- 
dro um tanto desarticulado, 
não apresentou aquella com- 
batividade de todos conheci- 
da. 

Notou-se, durante a parti- 
da, que havia mais homoge- 
neidade no onze iratyense. 
que, por isto mesmo, deixou a 
cancha victorioso pela conta- 
gem de 5 a 3. 

Aciuou o encontro o sr. 
João Stakowiak, que esteve 
regular. O referido juiz api- 

| tou uma penalidae maxima 

OsJogos 

1» Clirityba 

QUATRO EMPATES NO MES MO MA 

A Federação Paranaense de 
Futebol, domingo, fez realisar 
dois encontros sensacionaes, 
do seu campeonato. 

O "Juventus", defronlando- 
se com o "Palestra", com elle 
dividiu os louros da tarde, 
empatando por 3 pontos. 

por g ua 
com o 

também 

O "Britania", 
vez, deírontando-se 
"Savoia", com este 
empatou, de 1 a 1. 

Os segundos quadros, tanto 
de um como do outro encon- 
tro, também empataram, o que 
quer dizer que verificarám-se 
quatro empates. 

Excurção Ao Amazonas 

RIO, 27 (D.) — O Touring 
Clube do Brasil orgnizou uma 
excursão ao Amazonas que1 se 

contra o "União", penalidade 
que não se registrou. 
IAlém disso, erroneamente 
mandou repetir o tiro que 
fora chutado fora. . 

realizará no proximo mez de 
Juího. 

As passagens para a excur- 
são, que se realizará a bordo 
do "Almirante Jaceguay", tem 
sido muito procuradas, estan- 
do quasi exgotada a lotação 
do navio do Lloyd para o 
cruzeiro ao Amazonas. 

I! :ia-se Fm 

;i 

Ho Ui (i 

No caso de não ser possivela ida de uma delegação, será 
então convidado um dos gran 

des clubes carioca,, provavelmen te o Botafogo — 
As desprezas do certame as- cenderam á somma e 

5 milhões de francos — Quanto ífaberá ao Brasil — Horaol 
ogiada officialmente a collocação dos concorrente» 

A PARTE FINANCEIRA DO 
CERTAME 

uma 

Amos És. 

PARIS, 27 (D.) — O diá- 
rio esportivo "L'Auto", annun 
cia na sua* edição de hoje que 
já foram iniciadas as nego- 
ciações para trazer de volta 
á Europa, no anno proximo 
vindouro, o "scratch" brasi- 
leiro para uma serie de jo- 
gos contra os quadros nacio- 
uaes de vários paizes euro- 
peus . 
Caso seja i-mpossivel uma no 
va viagem do seleccionade 
brasileiro, será então convi- 
dado um dos melhores clubes 
do Rio de Janeiro, provavel- 
mente1 o Botafogo Futebol Clu 
be. 

Segundo consta, é o dr. Hen 
Irique Fodor, presidente da Fe 

deração de Futebol da Hun- 
gria, quem ficará incumbido 
de organizar a volta dos fu- 
tebolistas brasileiros á Euro- 
pa. 

OS JOGADORES SE ENCON- 
TRAM EM PASSEIO 

Os "players" brasileiros 
que aqui sc encontram passa- 
ram o dia de hoje percorren- 
do a cidade, apezar do inten- 
ro calor reinante, sendo que 
alguns delles estiveram hoje 
á tarde em Versalhes. 

Café «IDEAL» 
Encontra-se á venda o co. 

nhecido e bem afreguezadt 
"Café Ideal", que funcciona 
no ponto mais central e mo- 
vimentado da Rua 15 de No- 
vembro. 

O mais proxuao de todas 
as Repartições Publica®. 

Tratar cóm o sen proprie- 
toriõ. 

A F.I.F.A. e a Federação 
Franceza de Futebol communi 
caram hoje que as despesa^ 
e os impostos decorrentes oa 
organização do Campeonato 
Mundial ascendem a mais de 5 
milhões de francos e, portan 
to, é bem duvidoso que os lu- 
crot- líquidos attinjam a mais 

ide 700.000 francos, cuja me- 
tade será dividida entre as 
nações participantes do cer- 
tame- e distribuída^ proporcio- 
nalmente ao numero de parti 
das jogadas por cada uma. 

Assim sendo, a maior par- 
cella caberá ao Brasil, que 
foi o unieo paiz a participar 
do oiaco encontros. Apezar 
dis^o, essa parcella não deve- 
rá ser superior a 40.000 ou 
50.000 francos. 

Quem maic lucrou com e 
Campeonato Mundial de Fub 
boi foi o governo franccz, v 
ma vez que se recusou a dis- 
pnsar a cobrança dos impos- 
tos de caridad e e outros, ar- 
recadando, dessa forma, cer- 
ca de um milhão dc francos. 

O jury de appcllação da F. 
I.F.A., reunido em Paris, na 
segunda feira, finalmente ho- 
mologou officialmente .a col- 
locação dos concorrentes,, 
classificando-os como segue:' 
l.o •— Italia: 2.o — Hun- 
gria; 3.o — Brasil; 4.o Sim- 
cia, depois do,, delegados te- 
rem annunciado que não fo- 
ram apresentados protestos 
nos jogos de domingo ulti- 
mo em Colombes e em Bor- 
deiis. 

A seguir, o iury agradeceu 
á imprensa, elogiou os juizes 
e manifectou a sua approva- 
ção a toda organização do 
Campeonato Mundial. 

GONORRE'!! crônica 
Não desanime! A ciência progredia e., ha uma No- 

vidade que resolverá • seu «aso. 
Máximo sigilo. Carta para 
CAIXA POSTAL 1849 SÃO PAULO 

Casa Buenos Aires 

■ 0 00B MRHDCLM&C 

FIRMA BRASILEIRA 
(-.íca de moveis por ata cado e a varejo. — Preço» 

t Cél- filaudio n." 49 — Caixa Postal. 33 
[.8-0 — Por ta Grossa. one 

25^000 

B" quanto custa um par de calçado fino typo mexicanogalto 3 ou 4 centímetro®. Cor 
preta, marron ou fantasia. 

  A POPULAR CASA   

 BELLO HORIZONTE  
Da Fabrica au consumidor 

D» Newton Souza e Silva 

aOVdGAüú 
Aceita c».u3a: no eivei, co merciq e no crime, j 

deuai» comarcas do Estado. Contrato® e obrigaões em 
geral. Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral. Des quites. Hipotecas. Defesas 
perante o luri, falências e quaesquer outras causas. 
Cobranças oomerciaes. D® consultas, inedpendenta 
de pagamento. Escritório: Uua Marechal Deodero, 15 
(de fronte ao Fórum) — * one z-T-S. Reridencia; Pra^ 

Praça Floriano Peixoto, 86 Fo ne 4-5-4 - C. Postal, 97 — 
Expediente do escritório: o mesmo do F.orwac. 

Peta Grossa ————— _ Estado do Pai-enâ 

25SOOC 
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Â Impruciencia | A Edição Fã liada 

Condemnavel De Um Jovem 

Que Mentiu. Para Se Apossar De Um Automóvel, 

Dà Margem A Lamentável Desastre 

-O®)- 
Já mais de uma vez, temos 

clamado de nossas columnas 
contra a febre de velocidade 
com que certos motoristas da 
cidade se deixara dominar pa- 
ra darem aso a um exhibicio- 
nismo ridículo e ameaçador á 
vida do transeunU: despreoc- 
cupado. 

Quando as conseqüências 
dessas condemnaveis exhibi- 
ções apparecem, com as cores 
contnsladoras dü dor e do 
sangue, é mister que, para 
exemplo a todos os motoristas, 
amadores e profissionaes, pro- 
fliguemos tão' nefandos e re- 
voltantes attentados á segu- 
rança publica. E é mister, de 
outra parle, que as autorida- 
des tenham para com elles o 
máximo rigor, pois que qual- 
quer complacência em casos 
desse jaez pode bem ser apon- 
tada como estimulo a taes 
abusos. 

Temos para nós que o ho- 
mem que mata- em determina- 
das circumStancias, quando é 
ferida a sua dignidade por 
«xemplo, é /menos culpado, 
muito menos culpado do que 
aquelle que se apossa de um 
vehiculo e sahe1, por ruas 
transitadas, em corridas desa 
baladas, esquecido de que 
pode occasionar a morte e < 
trucidamento de mulheres e 
crianças. 

Domingo ultimo, os annae 
citadinos foram manchados 
com mais um accidente de au- 
tomóvel, desses que se origi- 
nam precisamente da vontade 
balôfa e imbecil de um in- 
divíduo ávido por exhibir-se. 

O sr. José floffmanu, dias 
atraz, chamou o sr. José Al- 
meida, lavador de automóveis 
da Agencia Ford para dizer- 
lhe que resolvera incumbi-lo 
do serviço de limpeza do car- 
ro de sua propriedade. Ajus- 
tou com José de Almeida o 
serviço, para ser feito sema- 
nalmente, de preferencia aos 
domingo* pela manhã. Teve o 
cuidado de recommendar a 
esse profissional que, quando 
tivesse de levar o carro da 
garagem á Agencia Ford ou a 
outro local para lavá-lo e lu- 
brificá-lo, que tomasse todo o 
cuidado, esquivando-se de dar 
voltas inúteis pela cidade. Ra- 
paz de costumes morigerados. 
tendo sempre demonstrado 
ser prudente e cauteloso, José 
de Almeida prometteu seguir 
á rfysca taes instrucções. O 
proprietário do automóvel não 
Poz duvida, diante disso, dê 
confiar-lhe o serviço, mesmo 
porque José de Almeida já ha- 
via sido, annos atraz, seu em- 
pregado, tendo, guiando um 
"Ford", se1 fedo merecedor 
dessa confiança e revelado a 
sua competência. 

Recolhendo-se tarde da noi- 
te, ssabbado ultimo, á casa n. 
2G da rua Dr. Collares, onde 
reside, o sr. José Hoffmann 
escreveu um bilhete ao sr. 
Ubaldino Stremel, gerente do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, e o 
poz dentro de um enveloppe, 
juntamente com a chave de 
seu carro, cuja placa tem o n.f 
P-531. Nesse bilhete, recom- 
mendava o sr. José Hoffmann 
que o sr. Ubaldino mandasse, 
pela manhã, chamar a José 
de Almeida e entregasse a 
este a chave do,auto, afim de 
que o ultimo o lavasse e o lu- 
brificasse. 

Mal suppunha o proprietário 
do automóvel que teria de 
ser accordado horas depois 
com uma triste nova. Foi lh'a 
levar o gerente do DIÁRIO 
1K)S CAMPOS, seriam 10 ho- 
ras. 

O chauffeur José, disse o sr. 
Stremel, fazendo-se acompa- 
nhar de dois operários do jor- 
nal, sahira a passeíar com o 
auto pelo bairro de Nova Rús- 
sia, em corrida desabalada, 
tendo atropelado u'a mulher e 
uma criança e damnificado o 
vehiculo, que se foi chocar 
contra um poste. 

O sr. José Hoffmann rumou 
para o local, em um auto de 
praça- Já alli não eslava 
chauffeur, nem seus compa- 
nheiros, pois une a policia os 
havia prendido, conduzindo- 
os para a Detenção. Chegando 
"o ponto inicial da Avenida 
Erne-sto Villela, no ponto con- 
Hisrno ao Cemitério, que foi 
onde se resristrou o accidente, 
o dono do automovél sinistra- 
do indagou de- um inspector 
de vehiculo si as vicVimas do 
atropelamento haviam sido 
hosnitalisndas. Recebendo res- 
posta affirmafiva. o sr. José' 
Hoffmann assentou providen- 

cias para que o carro fosse 
recomido a uma ofticina ue 
reparaçao, depois de ultima- 
das as proMueiic.as uevma, 
das autoridades e voltou a sua 
residência, admirado de ter 
José de Ahneida, rapaz em 
quem depositava coníiança, 
que sempre demonstrara ser 
motorista competente e cuida- 
doso, posto o vehiculo a cor- 
rer doidamente. Julgou, com 
razão, que José havia enlou- 
quecido. 

Depois de se inteirar, pelo 
telephone, do estado das vi- 
ctimas, o sr. José Hoffmann, 
já em sua residência, foi in- 
formado, pelo menor João 
Cunha, seu visinho; que quem 
guiava o auto não era José de .    ,1. », ■, . , , , dominada por uma crise (te co- Almeida, mas outro lavador de   

e tirando-o fora do lugar. Sal- 
vaoor ticou atônito. Os seus 
clois companheiros tentaram 
íubii-i Uma testemunha, justa- 
mente indignada, sacca do re- 
volver e Os intima a que aih 
permanecessem, para sofrerem 
a conseqüência do quadro de 
dor que ajudaram a crear. 

A senhora atropelada cha- 
ma-se Mana Schimandeiro de 
Oliveira. Tem 51 annos de 
idade, é casada com Theophi- 
lo Oliveira, pintor. 0 casal 
tem um filho. A quinquagena- 
ria, porem, era seguida de 
uma sobrinha, Jacyra Valle, 
de 3 annos de idade. Esta ul- 
tima havia parado um pouco 
distante do local do sinistro, 
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automóveis. O proprietário do 
vehiculo procedeu, então, ás 
devidas indlagações, apuran- 
do que Os factos não se ha- 
viam passado como elle jul- 
gara. 

JucCCÜClAUU O Jjlllictc L '<X C-xlM- 
VC Uo A-UAxo, JlJclllilU, ClUo 
iiiaoâ ue um empre^aao ü;> 
x^i-AlUO jLfOÒ ü &L 
reme ae&te joruai muiiaoa o 
seu auxiliar de nome uswai 
do Hass á garagem ua vruv.i 
Bomidio, onüe reside-José oe 
Almeida, chamar a este ulti- 
mo para lavar o automóvel 
P-Õ3I. Oswaldo Hass obedeceu 
e, dizendo ao que ia, pergun- 
tou por José, na garagem. Es- 
te se achava doente, recolhi- 
do ao leito. Salvador Ramos, 
de 20 annos de idade, lavador 
de automóveis da garagem da 
Viuva Bomfilio^ recebendo o 
recado, disse ser José de Al- 
meida, visando, sem duvida, 
apoderar-se do automóvel pa- 
ra passear e para lavá-lo de- 
pois. 

Salvador procurou o geren- 
te do DIARip DOS CAMPOS. 
Este, que não conhecia José 
de Almeida pelo nome, per- 
guntou a Salvador si estava 
fallando com a pessoa a quem 
o bilhete recommendava fos- 
se entregue o automoved. Sal- 
vador meatiu pela segunda 
vez. "Sou eu mesmo, disse". 
E recebeu a chave do carro, 
tirando-o da garagem. Dois 
outros empregados do jornal, 
Antonio Vaz Primo, ajudante 
de impressor, e Sebastião Vaz, 
ajudante de linotypista, toma- 
ram lugar no vehiculo. Um 
delles teria eslimulado a Sal- 

UC aCeul ÜU CUlii <J UAb- 
óoaxxoS aluei Aurmcmc, tiuuai- 
ecoi. uoiiüll^ü, peio LifcXii. noc- 
tuiiio, qtic cicxquj pane aü pi^- 
mciÍ MÀ uoicií» ua liiaiiiia, a em- 
uaixaaa ua aossu ii,aiça(> rai- 
laua, que ioi a ^urnyUa ac- 
mar ao nucropnone oa r. n. 
D. z, graças u gentileza da- 
queiia conceuuauu duiusora, 
lazcndo alli um 'programma 
ue propaganda dos lestejos 
em Honra à Senhora Sant 
Aima, padroeira da cidade, 
que serão realisados durante 
todo mez proximo, á partir do 
dia 3. 

Eram componentes da em- 
baixada, o nosso redactor 
Luiz Corrêa, como chefe, 
Nelson Alves de l^aula, nosso 
auxiliar e "spe^ker"; Epami- 
nondas Moraes, cantor de tan- 
gos; Yolanda Rodrigues, a já 

„ . r festejada interprete do sam- 
que se apressasse. Poucos ms- chorad0) que Vem empres- 
tantes depois, se dava a la- 

queluque. Maria, pegando-a 
pelo braço, concilou-a, porem 

mentavel occurrencia. A me- 
nina recebeu ferimentos de 
gravidade na fronte e no cra- 
neo. 

O seu estado inspira cuida- 
dos, receando os médicos não 
possa ella sobreviver aos fe- 
rimentos recebidos. A sua tia 
teve um dos pés esmagado de 
encontro ao meio fio da cal- 

lando brilho aos nossos pro- 
grammas; o regional do Bene- 
dicto Silva, com 5 figuras, to- 
das também do nosso corpo 
de amadores, collaboradores 
expontâneos 4 quem devemos, 
em grande parte, o successo 
que temos alcançado, desde 
que inauguramos o nos*o 
transmissor. 

Os applausos conquistados 
^Assistiu as victimas do re-'P0r at'uelle programma, quer 
voltanfe atropelamento no 
Hospital o abalisado clinico 
Dr. Joaquim Loyola que, au- 
xiliado pelos seus illustres 
collegas Dr. Milton Lopes e 
Júlio de Azevedo, procedeu á 
amputação da perna de Maria 
Schimandeiro de Oliveira e 
aos curativos na menor. 

O vehiculo, como é lacil de 
se suppor, ticou üamniticado. 
Us prejuízos amteriaes, entan- 
to, e o que, em UiUo isso, me- 
nos se deve levar em conta. O 
que punge ao uoliciarista ao 
redigir estas linhas é lem- 
brar-se de que uma senhora 
bondosa e com a vida já cheia 
de vicissitudes, pois que se 
vira obrigada a deixar o car- 
go de zeiadora da Escola Nor- 
mal para softrer outra inter- 
venção cirúrgica, é assim bru- 
talmente atropelada, justa- 
mente ás vésperas de ser re- 
conduzida áqucllas »uas func- 
ções. E' lembrar-se, de outra 
parte, que uma pobre menina 
também foi attingida pela lou- 
cura de um moço sem noção 
de responsabilidade, sedento 
de se exhibir em automóveis 

nesta cidade, onde foi nitida 
mente ouvido po_r todos, como 
em Curityba, tmde innumeras 
felicitações rtcebeu a nossa 
embaixada, logo que terminou 
a sua actuação nos estúdios da 

P. R. B. 2, dizem bem do sue- 
cesso que alcançamos, o que, fpadroeira, 
certamente é motivo de satis-| Mas, se não bastasse o que 
façào para quem, como nós, • dizemos pura se avaliar da 
foi alli com o fim exclusivo de 9 maneira como fomos recebi- 
collaborar para que venham l dos pelos ouvintes da P. R. 
a se reveístir do maior brilho'B.-2, domingo das 1(1,311 ás 17,30 

horas, bastaria dizermos que 
-©Oe — a nossa acluação foi, naquel- 

la "brodeasting", controlada 
por todos os criticos de radio 
da capútal e pelos proprios 
directores da emissora para- 
naense, que, não podendo con- 
ter o enlhusiasmo com que 
assistiram a nossa estréa, nos 
estúdios de uma estação diffu- 
sora, felicitaram-nos vivamen- 
te. 

YOLANDA RODRIGUES, to- 
dos os ouvintes da nossa Edi- 
ção Fallada jú a conhecem, 
pelo que limitamo-nos a re- 
produzir as palvras com que 
os criticos curitebanos rece- 
beram-na alli; — 
"A Yolancla" abafou a banca! 
E' ella a Aracy de Almeida em 

UTO S1LVÃ, illiegljd" 
11 ■sino, por Lauro Paes' 
Iniquinho, Miro e .Viii|C 

'p rtou-se excelentementti s 

(. > muito applaudido. 
BENEDICTO E LAURO, s" 

lendo ao violão, foram 81" 
dc mente «pplaudidos. , 

Deante de tão assig'1"1'"^ 
success, só nos resta exl®1"® 
aqui nossos agradecim^ 

■os nossos amadoresjiu® 11 » 
lèm feito pfara dar noW0 

I dição Fallada. . 
Ctimpre-nos, também u''1 ^ 

c msignados, os nossos m 

pesinfecçáo da 

garganta pela 

Panflavina 

A garganta é a principal 
pna ue entrada düs geripes 
infecciosos que penetram no 
"organismo humano. Em ge- 
rai os micróbios patliogeni- 
cos antes de penetrarem nas 
diversas partes do corpo, alo- 
jam-se primeiramente na gar 
gania, dalii se irradiando, até 
tomar conta de lodo o orga- 
nismo . 

Nesta phase em que os ger- pessola. Ninguém' imita Aracy 
mes estão alojados na 15ar_8 de Almeida, com mais perfei- 
ganta, seu aniquilamento é fa| ção." 
cil. Basta.que se faça uso dc! NELSON ALVES DE PAU- 
Panflavina, produeto Bayer, e! LA, como "speacker", revelou- 
desinfectante ideal. O seu se completo, tanto que recebeu 
grande poder bactericida es- 
tá amplaniente comprovado. 
Toma-<,e uma ou duas pasii- 
ihas por hora, deixando-se d/s 
sol ver lentamente na bocca. 
Seu sabor é delicioso. As cri- 
anças o tomam com prazer. 
Panflavina combate os germes 
que se' encontram na cavida- 
de buccal e no pharynge. 

vador a_ darem a volta pri1': pertencentes a outrem. Essa 
ri r> iXI rvxr#» iJticc ta • , , bairro de Nova Rússia. 

O automóvel sahiu em cor- 

rida vertiginosa. Foi até ao 
ponto terminai da AveniUa 
Ernesto Villela e voltou, cor- 
rendo mais ainda, pela mes- 
ma via publica. Um morador 
de uma das casas alli, o sr 
Goltiieb Ott, affirma que o 
vehiculo já não quasi tocava 
as rodas ao chão, tal a veloci- 
dade que levava. Ha quem 
calcule que Salvador tenha 
impulsionado o carro a 12i) 
kilometros a hora. Na outra 
extremidade daquella avenida, 
onde demora o Cemilerio Mu- 
nicipal, o inepto e treslouca- 
00 volante ve pela frente uma 
senhora, acompanhada de uma 
criança. Quiz fazer a curva, 
para tomar outra rua, mas 
não poude. Apanhou a mu- 
lher e a menina que a seguia 
jogando-as á distancia. O vc 
hicnlo vae de encontro a un 
poste de ferro, entortando- 

menina ou morrerá, ou ficará 
defeituosa. 

E é porisso, por esses dam- 
nos pessoas que o conductor 
do auiomovel deve ser punido 
com toda a severidade. Deve 
ser exemplarmente castigado, 
para que nunca mais procure 
ueiiar ruão ao volante de um 
auiomovel e esquecer-se de 
que, atlentando com elle con- 
tra a vida de transeuntes pa- 
catos e inoffensivos, commet- 
te delicio tão hodiondo como 
quem mata friamente ao seu 
semelhante. 

Si um indivíduo desse não 
chegar a ser attingido pelo ri- 
gor da lei, é melhor que to- 
dos nós desistamos de cla- 
mar contra os abusos de velo- 
cidade. A própria Inspectoria 
de Vehiculos, que vem envi- 
dando os maiores esforços pa- 
ra assegurar a vida de quem 
transita pelas ruas, deve des- 

GESTO NOBILITANTE 

DOS DIRECTORES DA P. R. B. 2 

um convite dos directores da 
P. R. B. 2, para alli acluar. 

ERAMINONDAS MORAES, 
o nosso presado collaborador, 
cantando tangos e embolla- 
dos,embora pisasse os estúdios 
um tanto nervoso, firmou de- 
pois. 

E' o elemento de grande 
futuro, pelo que deve persis- 
tir. 

OS DOIS VAGALUMES, fei- 
to por Nelson e Epaminondas, 
foi o mesmo programma fes- 
tejado de sempre. 

agradecimentos ao® 
Ja- 

dactor radiophonico do 
reio do Paraná", pela I— 

icta c<" 
que recepcionaram 

nceros 
•s. Epaminondas Santos> 

c ntlio Cunha, Oscar P6** . 
Glauco Corrêa, re8P.eí Ijo, 

1 icnie, director-proprieta ' 
' ireclor-gerente, director ^ 
lislico e "speacker" da "■ 
R. 2; ao sr. Osmar SiRa^, 

ma"6!; 
ra carinhosa e d's,'nC'anoSsa 

embaixada, e aos quaes u 

mos a nossa estada nos 
dios daq^lla victoriosa e 

ção emissora. J0j 
Outrosim muito penhoh ^ 

confessamo-nos ás pessoas
((llei 

capital e desta cidade. 
pessoalmente e pelo j. 
ne, felicitnram-nos pela ie 
neira como estréainos 
ao microphone daquella 
sa emissora. (,or. 

O nosso redactor Luiz - ^ 
rêa, durante o program"1;' 
domingo, fallando ao ni' 
phonc da P,. R. B. 2, em n01

0 
da embaixada, agradeee" , j. 
carinho com que fôra rcr

ill|. 
da a mesma, na capital, 
dou, em nome do P' „ ,1 
DOS CAMPOS, n imprensa 

Já dissémos, por mais de 
uma vez, um maneira sympa- 
tlnca t •ieganüssima, como 
vem a P. H. B. 2, Racho Clu- 
be Farauatiise, da capitai, ap- 
parecendq como um dos mais 
destacados collaboradores pa- 
ra que se rcvisiain de mvui- 
gar brilho, as festas do mez de 
Julho, em louvor á Senhora 
SanfAnna, já promplificando- 
se a ceder valores dos seus 
estúdios para inaugurarem o 
Palaclo de Diversões, e alli ac 
toarem durante uma semana, 
já cedendo á Edição Fallada 
do DIÁRIO DOS CAMPOS, o 
seu niicrophone para que alli 
fosse feito, durante uma hora, 
um programma de propagan- 
da dos mesmos festejos. 

Agora, mais um gesto nobi- 
litante, dos srs. Epaminondas 
Santos e Jacinlho Cunha, vem 

aind* gratidão e admiração 
da nossa . cidade. E' que 
aquelles directores da P.R.B.-2, 
oífereceram-se expoutanea- 
mente, ao nosso redactor 
Luiz Corrêa, para durante 
todo o mez de Julho, pelo mi 
crophone da mesma, durante 
os seus magníficos program- 
mas inciuirem noticiário de 
propaganda da Festa de Sant' 
Anua, propaganda que já foi 
iniciada, domingo á noite. 

Gesto também grandemente] 
captivante, é o do jornalista 
Osmar Silva, do "Correio do 
Paraná", promptificando-se a 
fazer pior aquelle prestigioso 
vespertino, idêntica propa- 
ganda. 

A'quelles dislínetos cava- 
lheiros, ficam aqui os agra- 
decimentos da commissão or- 
ganisadora dos festejos á Sant 

O REGIONAL DO BENEDT população dc Curityba 
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GRANDE DESCOBERTA 

PfUlil B MULHER 

:.a_ u.,. 

(O regulador Vieria) 

B anlher não srdtrerà dor?: 

Alivia os cotieas uterinas cm duas hora* 

de torna-los credores de maior Anna, e de toda Ponta Grossa. 
B* 1 n 111 *« 11»1 «■■r J 1«« >« i > » 1        

A Estrada De Castro 

NECESSITA DE URGENTES REPAROS 
As incessantes chuvas que to em todas as estradas de ro- 

peruiuazmente tciii-sc precipi- uagciu. 
iado esta quinzena sobre os us estragos da chuva tem- 
esiados do Sul, vem prejudi-' se feito sentir com maior dam 
cando as condições de transi- no na estrada que liga esta 

cidade á de Castro, tornando 

llfl 
r0 

Emprega-se com vanw^J 
para combater «s 
Brancas, CoUcas 
Menstruaea, e Dores no* " 
rios. 

E' poderoso calmanit* 
Regulador por excellenc»*'. 
FLÍJXO SEDAT1NA, pel« ^ 
comprovada efficacia é Tt t 
íada por mais de 10 OOOJjí 
dicos FLUXO SEDATP1^ 
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O MAU HÁLITO não mais 
mtmm 

A CAUSA DO MAU MAU TO E 
GERALMENTE A decomposição 
DE RESÍDUOS ENTRE OS DENTES. 
RECOMMENDO - LHE A USAR 
COLOATC ; 
A SUA ESPUMA PENETRANTE 

LIMPA •'COMPLETA- 
MENTE E 
PERFUMA | 

.A BOCA / , 

prejudica!... 

■ y' '"'V- j 

apparecer. E todos aquelles 
que tiverem de sahir á rua de- 
vera, nesse caso, munir-sc de 
um revolver, aboletado emum 
um revolver, para alvejar, em 

SròTrtnf •- - r 

--m"1" -(SScS rxr p" ( feitos esta e da vizinha ci- 

urgente a necessidade de se et 
fectuar reparações na mesma. 

Gom vistas aos poderes pú- 
blicos dos dois municípios in- 
teressados é que traçamos es- 
tas linhas, si bem que possui- 
mentavel estado da estrada de 

Com 0 Ministro Da Guerra 

O DIA DE HONTEM DO GE tou hoje uma homenagem a" 
NERAL EÜRICO DUTRA - general Maurício José La''"" 
HOMENAGEM AO CHEFE so, por motivo de sua reÇf" 

DA D.P.A. jle promoção a general 
, visão. 

RIO, 27 (D.) — Estiveram . O homenageado foi sati'1' 
hoje pela manhã em conte 'do pelo coronel Álvaro AKr1' 
renda com o general Gaspar cola Soares Dutra. 
Dutra, ministro da Guerra, ! 
os generaes Góes Monteiro, O COMMANDANTE DO 

R. 1. 
130. 

i 

WONNE, ACABOU-SE O MEU 
MAU HÁLITO, GRAÇAS A 
COLGATK / HONTEM,NA FESTA 
DE HELOÍSA. NÃO PERDI 
UMA SÓ OANSA ' 

• Depois d© escovar os dentes, 
dissolva um centímetro de Creme 
Dental Colgate com um sorvo 

d'agua e íaça um 
bocnecho com esse 
liquido, para per- 
íumar o hálito. 

^ j' ' L 

HDC-L-3810'1 
3 $200 

Tubo Grande 

o* 

TUBO GIGANTE 5$300 - MÉDIO 1$&00 

Nos paizes civilisados, como 
nos Estados Unidos, atropela- 

, mentos como esse a que nos 
! reportamos são hoje em dia 
] capitulados entre os mais gra- 
! ve$ deliçtos, aquelles que re- 
! clamam punição inexorável, 
j 0"oremos frisar aqui, para 
concluir esses commentarios, 
buscados no desejo de servir u 
publico, que não é a lembran- 
ça dos pre juízos materiaes 
que no-los ditam, pois, esta- 
mos autorizados a dizer, o 
proprietário do vehiculo os 
dá como consumados e não 
pretende indemnização de 
quem não está em condições 
de a pagar. 

XXX 

dade. 
Si o fazemos é porque, es- 

tando a Princeza dos Campos 
ás vesperas de festejar, com 
retumbante brilhantismo, a 
sua padroeira, é da maior op- 
portunidade facilitar por to- 
dos os meios o accesso da ci- 
dade aos forasteiros. 
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A's ultimas horas de hontem 

da sobrinha ainda inspira 
cuidados. Se esta ultima re- 
sistir aos ferimentos durante 
mais tres dias, as esperanças 
de vê-la sobreviver poderão 
ser fortalecidas, dizem os mé- 
dicos. 

Salvador Ramos nem siquer 
possue carteira de chauffeur. 
Segundo soubemos, não é a 
primeira vez que se apodera 

Maurício José Cardoso, Isauro I 
Reguera, capitão Felinto Mui 1 
ler e outras aiitoridades. j Pelo segundo nocturno, sC 

, guiu hontem para São P3" „ 
HOMENAGEM AO GENERAL . o coronel João Pereira, l ' 
MAURÍCIO JOSE' CARDOSO vae assumir o commando 

: IS," Regimento de Infantar"1 

A officialidade da Directo- com séde em Ponta Gross" 
ria Provisória de Armas pres Paraná. 

nos puzemos em communica- . M P ||   
ção telephonica com o Hospi- de automóveis alheios, levados 
tal de Caridade. Informaram- á garagem em que trabalha 
nos dalli que Maria Schiman- para serem lavados, para sahir 
deiro de Oliveira está fora de com elles a esses passeios 
perigo, ao pasao que o estado tresloucfidos. 

PRISÃO DE VENTRE 
Fígado — Máo hálito — Digestões difficeis — Palpitaçòcs 

Gazes Peso no estoirtago — Gênio irascivcl — 
Calor na cabeça . *6* v 

Pílulas doÂbbade Moss 

Todo esle cortejo de soffrimcnlo se resume 
num mal unlco — Desoedens no Apparelho 
Gastro Intestinal, desorienta o doente, 
alormenta-o nai horas de prazer ou durante 

o semno, quando consegue dormir 

A acçio dlrecta e «fflcoe sobre o Estômago, 
i igado e Intestinos que exercem as pílulas 
do Abbade Moss se traduz no desoftporecl* 
——— menio desses sobtawMos. _ 
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